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RESUMO 

A Natação é um esporte que apresenta uma iniciação esportiva cada vez 
mais precoce, pois existe um aumento considerável do número de crianças e 
adolescentes envolvidas no processo de treinamento. O treino técnico é fundamental 
na maior parte das modalidades esportivas e um fator influenciador do rendimento 
esportivo, assim como a força, que gera a capacidade propulsiva de deslocamento 
na água. O objetivo desse estudo foi verificar a correlação de um melhor 
desempenho de 50 m do nado crawl em velocidade máxima com a força de nado 
amarrado e com o índice de erros na técnica de nado e em atletas de natação 
federados na faixa etária entre 11 e 16 anos, de ambos os gêneros, da cidade de 
Fortaleza. Participaram da pesquisa atletas de natação filiados à FCDA e 
competitivamente ativos há um período mínimo de um ano, com idade entre 11 e 16 
anos. Os dados foram coletados através da avaliação antropométrica, que constou 
da mensuração do peso corporal, estatura corporal, IMC e envergadura; avaliação 
de força de nado, através do protocolo de nado amarrado e aferida por um 
dinamômetro ligado a cintura do nadador; avaliação da qualidade técnica do nado, 
aferida pela filmagem do nadador e identificação dos erros técnicos apresentados, 
quantificados segundo o instrumento de análise técnica de Madureira (2008); e 
avaliação de desempenho do nado crawl em velocidade máxima que foi obtida pelo 
melhor resultado oficial em competições da prova de 50 m no período de um ano. 
Os dados paramétricos foram apresentados como médias ± erro padrão da média 
(SEM), utilizando os testes de Análise de Variância (ANOVA) seguido de teste de 
Tukey. Para verificar correlação entre os grupos de dados foi utilizado a Correlação 
de Pearson. Para todas as análises, p<0,05 foi considerado estatisticamente 
significativo. Foram avaliados 48 ateltas (n=8). Os resultados demonstraram que 
73% (n=35) dos atletas eram do sexo masculino e 27% (n=13) do sexo feminino. O 
tempo médio de prática de natação foi de 48,82 + 27,67 e 38,86 + 25,94 meses, 
respectivamente para rapazes e moças. Os rapazes apresentaram valores médios 
de altura de 1,66 + 0,12 m; peso de 58,20 + 13,19 Kg; envergadura de 1,74 + 0,14 
m; percentil do IMC de 20,85 + 2,72 Kg/m2. As moças apresentaram valores médios 
de altura de 1,59 + 0,07 m; peso de 49,68 + 5,61 Kg; envergadura de 1,65 + 0,08 m; 
percentil do IMC de 19,78 + 1,72 Kg/m2. O nível de força dos atletas foi classificado 
como intermediário. As categorias masculinas infantil e juvenil apresentaram maiores 
níveis significativos de força.  O nível técnico dos atletas foi classificado como 
intermediário. As categorias masculinas infantil e juvenil apresentaram menores 
pontuações significativas da avaliação técnica, demonstrando melhor qualidade 
técnica. As categorias masculinas infantil e juvenil apresentaram menores tempos 
significativos de prova, demonstrando melhor desempenho. No gênero feminino não 
houve diferença significativa entre as categorias em nenhuma das variáveis. Nas 
categorias masculinas mais jovens, os melhores níveis de força foram relacionados 
aos melhores desempenhos, não havendo essa relação para o gênero feminino em 
nenhuma categoria.  Na categoria infantil masculina, os níveis mais baixos de 
técnica se relacionaram com os desempenhos mais lentos, porém não houve 
correlação entre a melhor técnica e melhor desempenho em nenhuma categoria de 
ambos os sexos. Conclui-se que para as categorias de base masculinas de atletas 
federados de Fortaleza, a força parece ser a variável preponderante na aquisição de 
um melhor desempenho de nado. 
Palavras-chave: Natação. Adolescente. Força Muscular. Desempenho Atlético.
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ABSTRACT 

Swimming is a sport that presents an increasingly early sports initiation, as 
there is a considerable increase in the number of children and adolescents involved 
in the training process. The technical training is fundamental in most sports 
modalities and an influencing factor of the sports performance, as well as the force, 
that generates the propulsive capacity of displacement in the water. The objective of 
this study was to verify the correlation of a better performance of 50 m of the crawl at 
full speed with the tied swimming power and with the index of errors in the swimming 
technique and in federated swimming athletes in the age group between 11 and 16 
years of both genders from the city of Fortaleza. FCDA affiliated swimmers and 
competitively active swimmers participated for a minimum period of one year, aged 
between 11 and 16 years old. Data were collected through anthropometric 
evaluation, which included the measurement of body weight, body height, BMI and 
span; assessment of swim strength, through the protocol of swimming tied and 
measured by a dynamometer connected to the waist of the swimmer; the technical 
quality of the swim, measured by the swimmer's filming and identification of the 
technical errors presented, quantified according to the technical analysis instrument 
of Madureira (2008); and performance evaluation of the maximum speed crawl that 
was obtained by the best official result in competitions of the test of 50 m in the 
period of one year. The parametric data were presented as means ± standard error 
of the mean (SEM), using the Variance Analysis (ANOVA) tests followed by Tukey's 
test. Pearson correlation was used to verify correlation between the data groups. For 
all analyzes, p <0.05 was considered statistically significant. It were avaluated 48 
athletes. The results showed that 73% (n = 35) of the athletes were males and 27% 
(n = 13) of females. The mean time of swimming practice was 48.82 + 27.67 and 
38.86 + 25.94 months, respectively for boys and girls. The boys had mean height 
values of 1.66 ± 0.12 m; weight of 58.20 + 13.19 kg; wingspan of 1.74 + 0.14 m; 
percentile of BMI of 20.85 + 2.72 kg / m2. The girls presented mean height values of 
1.59 ± 0.07 m; weight of 49.68 + 5.61 kg; wingspan of 1.65 + 0.08 m; percentile of 
the BMI of 19.78 + 1.72 kg / m2. The strength level of the athletes was classified as 
intermediate. The older male categories higher significant levels of strength. The 
technical level of the athletes was classified as intermediate. The older male 
categories presented lower significant scores of the technical evaluation, 
demonstrating better technical quality. The older male categories presented smaller 
significant test times, demonstrating better performance. In the female gender there 
was no significant difference between the categories in any of the variables. In the 
younger male categories, the best levels of strength were related to the best 
performances, and there was no relation for the female gender in any category. In 
the male infant category, the lowest levels of technique were related to the slower 
performances, but there was no correlation between the best technique and the best 
performance in any category of both sexes. It is concluded that for the male base 
categories of Fortaleza's federated athletes, strength seems to be the predominant 
variable in acquiring a better swimming performance. 

 
 



XVII 

Keywords: Swimming. Teenager. Muscle strength. Athletic Performance. 
 



1 

1. INTRODUÇÃO 

Em nossa sociedade, a natação é um esporte praticado desde os primeiros 

anos de vida.  Os pais buscam introduzir seus filhos na aprendizagem da natação 

desde cedo, por um lado com o intuito de estabelecer uma relação de segurança 

com a água, pois o meio aquático é considerado hostil e perigoso se não for 

encarado na sua especificidade (Costa, A. Garrido. N., Rocha, H. Marinho, D., & 

Silva, A.J., 2018), por outro, a natação promove uma iniciação esportiva que é cada 

vez mais precoce quando comparada a outras modalidades competitivas (Chaves & 

Bara Filho, 2003), tornando o caminho traçado do aprendizado inicial à prática 

competitiva natural. A obrigação por vencer, ensinada desde a infância pela 

sociedade competitiva, é colocada como fator motivador para despertar processos 

precoces, muitas vezes, com origem na própria família (Chaves & Bara Filho, 2003). 

Essas exigências podem influenciar o desempenho de atletas (De Rose & 

Vasconcelos, 1997), tornando-se uma fonte geradora de estresse (De Rose, 2008) e 

que pode também gerar o abandono precoce do esporte (Dias & Teixeira, 2007; 

Garrido, N. D., Gil, M. H., Marques, M. C., & Silva, A. J. ,2012) 

A história da Educação Física e do esporte apresenta a competição e a 

vitória como valores mais importantes (Darido & Farinha,1995). Apesar do 

envolvimento precoce da criança no treinamento especializado poder trazer danos 

futuros a sua vida (Kunz, 1994), ressalta-se a importância da competição na vida do 

jovem e da criança, de forma ponderada e equilibrando fatores negativos e positivos 

(Nascimento, 2000). O processo competitivo em períodos de pouca idade é 

considerado por um lado como negativo, por estimular a rivalidade e o estresse, por 

outro lado como positivo e ponderado como relevante para a formação em geral do 

atleta (Darido & Farinha,1995). Dentre esses aspectos positivos são citados a 

melhoria geral da saúde, desenvolvimento das capacidades básicas e, ainda, outros 

aspectos que corroboram com a construção da relação do indivíduo como ser social, 

tais como respeito, cooperação e senso de equipe (Nascimento, 2000). 

Uma vez inserido nesse contexto competitivo, a busca pela melhoria das 

habilidades técnicas e das capacidades físicas que predispõe a otimização dos 

resultados na natação, encontram diversos caminhos traçados das mais diversas 

formas. Na natação, o desempenho é influenciado pela capacidade de gerar força 
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propulsiva e minimizar o arrasto ao avançar no meio líquido. Isto acontece com a 

melhora da técnica de nado e com a melhora da condição física do nadador, 

incluindo a força (Rodel, 2011). Nos processos pedagógicos de ensino, o nado crawl 

é considerado como o primeiro nado a ser desenvolvido em escolas de natação. 

Esse nado é, ainda, praticado nas provas competitivas como nado livre, já que ele 

apresenta uma boa forma de propulsão, garantindo o melhor rendimento quando 

comparado com os nados costas, peito e borboleta (Miller, 1975). 

Segundo Vilas-Boas (1997), há uma orientação do processo de treino de 

domínio condicional e bioenergético sem muita ênfase para a biomecânica dos 

gestos motores da técnica de natação. O treino técnico, no entanto, é fundamental 

nessa modalidade esportiva e é um fator influenciador do rendimento esportivo 

(Fernandes, 2001; Vilas-Boas,1998ab), visando a intervenção técnica, 

prioritariamente, a redução do dispêndio energético do nadador (Barbosa, Keskinen 

& Vilas-Boas, 2006). Desta forma, são importantes os investimentos no treinamento 

de natação no que diz respeito ao quesito aprimoramento da técnica de nado, pois a 

técnica constitui uma parte indivisível do todo que é o rendimento desportivo, ou 

seja, não há como dissociar o alto rendimento da presença da técnica (Lima, 2005). 

Por outro lado, os resultados de uma modalidade esportiva, como a natação, são 

inerentes também aos treinos físicos realizados pelos sujeitos envolvidos (Bompa, 

2002). A natação, portanto, exige o emprego de força específica no padrão técnico 

correto, já que o deslocamento segue a proporção de força corretamente aplicada e 

a redução dos arrastos causados pelo contato do corpo como meio aquático 

(Maglischo, 2010).  

Em resposta ao treinamento, os treinadores e os nadadores buscam 

maximizar e/ou modificar as variáveis envolvidas no desempenho da natação para 

buscar uma maior resistência à fadiga, melhor consumo de energia, maiores níveis 

de força usada de forma eficiente e melhores indicadores técnicos (Marinho et al., 

2006). Nesse processo de iniciação competitiva, as habilidades técnicas adquiridas 

através das experiências corporais vividas pelo nadador podem ser, algumas vezes, 

negligenciadas em função do treinamento físico, nas diversas faixas etárias.  

A puberdade se inicia por volta dos 11 anos de idade, para as meninas, e 

por volta de 13 anos, para os meninos (Malina, R. M., Bouchard, C., & Bar-Or, O., 

2004). Nessa fase há o desenvolvimento de habilidades motoras especializadas que 
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são tarefas específicas advindas de padrões motores fundamentais que foram 

refinados e combinados para formar habilidades esportivas específicas e habilidades 

motoras complexas. Nessa fase do desenvolvimento, quanto mais o adolescente 

aprimora força, resistência, velocidade de movimento, tempo de reação, 

coordenação, entre outras qualidades físicas, espera-se observar níveis de 

desempenho cada vez melhores. É importante ressaltar, no entanto, que o 

desenvolvimento motor fundamental maduro é um pré-requisito para a incorporação 

de habilidades motoras especializadas ao repertório motor do individuo de forma 

bem sucedida (Gallahue, Ozumun, Goodway, 2013).   

O desenvolvimento dessas habilidades motoras especializadas é, portanto, 

altamente dependente de oportunidade para prática, encorajamento e ensino de 

qualidade (Gallahue, Ozumun, Goodway, 2013). Assim sendo, é preciso considerar 

também que nesse processo de vivências e formação competitiva, as faixas etárias 

e o estágio de desenvolvimento dos atletas precisam ser respeitados para que se 

possa fazer um trabalho de qualidade. 

Dessa forma, e partindo desses pressupostos teóricos que envolvem o treino 

da natação em púberes, surgiram os seguintes questionamentos: Quais são os 

níveis de força de nado de crawl dos atletas federados de Fortaleza? Quais os 

índices de erros na técnica de nado de crawl desses atletas? Qual o desempenho de 

50 metros do nado crawl em velocidade máxima dos atletas federados de Fortaleza? 

Existe correlação entre um melhor desempenho de 50 metros do nado crawl em 

velocidade máxima com índice de erros na técnica de nado desses atletas? Existe 

correlação entre um melhor desempenho de 50 metros do nado crawl em velocidade 

máxima com a força de nado através do nado amarrado nos atletas federados de 

Fortaleza? 

Assim, esse estudo buscou verificar a correlação de um melhor desempenho 

de 50 metros do nado crawl em velocidade máxima com o índice de erros na técnica 

de nado e com a força de nado através do nado amarrado em atletas de natação 

federados na faixa etária entre 11 e 16 anos, de ambos os gêneros, da cidade de 

Fortaleza. 

Segundo Barbosa, Keskinen e Vilas-Boas (2006), o estabelecimento da 

relação entre as características bioenergéticas e biomecânicas são importantes para 

o rendimento esportivo. O estudo do deslocamento do homem dentro da água 
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pressupõe o desenvolvimento das habilidades técnicas de deslocamento e o 

desenvolvimento da força aplicada para realização desse deslocamento, embora 

não se saiba qual dessas caracteristicas interfere mais efetivamente no desempenho 

do nadador.  

Dessa forma, o interesse por esta pesquisa surgiu pela necessidade de 

identificação de qual desses fatores influência mais diretamente a habilidade de 

deslocamento dentro da água dos atletas federados de Fortaleza. Winter (2009) 

afirma que no estudo da locomoção humana é preciso estabelecer pontes entre uma 

abordagem mais mecânica e outra mais fisiológica. Esse estudo, portanto, se 

justifica, pois é preciso identificar os fatores mais preponderantes e assim 

estabelecer base de conhecimento para construção de uma abordagem mais 

adequada da aplicação do fator técnica e do fator força nos planos de treinamentos. 

Além disso, essa pesquisa trouxe um retorno para a população investigada, 

já que as avaliações realizadas quantificaram para cada atleta dados relevantes 

sobre suas habilidades técnicas e níveis da força aplicada em nado, servindo de 

conhecimento individual para serem utilizados na intervenção em seus treinos por 

seus treinadores.    
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. Histórico da natação 

Segundo Garrof e Catteau (1990), a natação pode ser definida como toda 

prática de atividade humana na água e na sua superfície, que exclui uma 

subordinação permanente à utilização de acessórios ou de artifícios para atingir uma 

autonomia sempre maior no meio líquido e que se exprime por um desempenho. 

Para os dicionários Aurélio (2017) e Michaelis (2016), a natação é ato de deslocar-

se ou sustentar-se na água com a utilização de braços e pernas. Segundo Oliveira, 

Apolinário, Freudenheim e Corrêa (2009), a natação é o termo utilizado para indicar 

a locomoção em meio líquido. Damasceno (1997) ainda afirma que a natação é um 

desporto estruturado e organizado que busca obter registros de tempo cada vez 

mais inferiores através de treinos específicos e individualizados, objetivando o 

domínio das técnicas, do conhecimento de ritmo e de uma boa preparação física 

(Damasceno, 1997). 

A relação do homem com a água vem desde os seus primórdios, 

confundindo-se com a origem da humanidade, e motivada frequentemente pelas 

questões de necessidade de sobrevivência, como a fuga de animais ou de 

oponentes nos tempos antigos. A pesca e a caça para se alimentar também foram 

fatores que motivaram o contato do homem com a água (Velasko,1994; Garrof & 

Catteau, 1990). Na Grécia antiga, a natação fazia parte do treinamento de soldados 

e da educação do povo. Como já dizia naquela época o filósofo grego, Platão: “Todo 

homem culto deve saber ler, escrever e nadar” (Massaud, 2008). Na idade média, a 

natação praticamente desapareceu, pois foi difundida uma ideia de que o meio 

líquido em que ocorre a modalidade disseminasse epidemias. No Renascentismo, 

essas falsas noções começaram a cair em descrédito e a natação voltou a 

reaparecer na sociedade como uma atividade idônea dentro das atividades físicas 

(Reyes, 1998).   

Dentro do processo de inserção da natação na sociedade, Jardí (2006) 

afirma que a natação teve uma grande importância no treinamento militar e como 

medida recuperadora para os atletas (Jardí, 1996). Para Garrof e Catteau (1990), a 
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presença de nadadores nos exércitos sempre aumentou consideravelmente o poder 

ofensivo, pois para quem não sabe nadar, qualquer que seja seu armamento, um rio 

pode constituir um obstáculo mais intransponível que as linhas inimigas. Na história 

da humanidade, esse contato do homem com a água tomou a conotação de lazer, 

posteriormente as essas fases (Garrof & Catteau, 1990). Como esporte, a natação 

surge no final do século XVII e apenas em 1810 aconteceu a primeira competição no 

Japão, progredindo como desporto apenas na primeira metade do século XIX 

(Massaud, 2001).   

Apesar dessa relação do homem com o meio aquático datar de bastante 

tempo, nós somos seres eminentemente terrestres, com um corpo físico inábil para 

tal objetivo, que não nada por sua natureza, portanto, a natação é um esporte tanto 

adotado como adaptado pelos humanos (Colwin, 2000).  

O advento da natação como desporto funciona como divisor de águas para o 

início dos estudos, despertando o interesse em novas e melhores formas para o 

deslocamento aquático com maior rapidez e melhor eficiência de nado. A natação já 

foi contemplada como esporte olímpico nos primeiros Jogos Olímpicos da era 

moderna que aconteceram em Atenas, em 1896 (Reyes, 1998) e devido ao grande 

auge dessa modalidade nesses jogos, começaram a aparecer os primeiros estudos 

científicos que tentaram aprofundar o conhecimento sobre essa modalidade 

(Saavedra; Escalante; Rodriguez, 2003).  

Segundo Lewillie (1983), Dubois-Reymond mediu a força registrada por um 

dinamômetro de um nadador atado a um bote em 1905 e anos mais tarde, Houssay 

estuda o nadador atado a uma velocidade zero. Mais tarde, surgiram mais trabalhos 

científicos sobre natação (Lewillie, 1983). Isso ocorreu no início dos anos 30 com as 

pesquisas de Cureton, em 1930, que investigou a relação da respiração com a 

velocidade de nado e Karpovich, em 1933, que estudou a relação da resistência com 

a velocidade (Cureton, 1974). 

O entendimento da locomoção do homem no meio aquático oferece maior 

complexidade de compreensão e é um desafio que tradicionalmente é investigado 

sob dois aspectos: (i) biomecânico, que busca o foco da compreensão dos 

determinantes mecânicos do movimento e dos arrastos; e/ou (b) fisiológico, que 

focam o estudo das utilizações energéticas do organismo necessários ao 

deslocamento no meio aquático (Risch & Castro, 2007; Pendergast et al., 2003). A 
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mensuração de cada fator para o desempenho em natação ainda não está 

estabelecida, mas Costill (1985) assume que a força e resistência (fatores 

fisiológicos) e técnica (fatores biomecânicos) estão entre os principais fatores e 

ainda hoje são focos incessantes de pesquisas sobre o desenvolvimento da 

natação.  

  Os modelos determinísticos estudados por Barbosa, Bragada, Reis, 

Marinho, Carvalho e Silva (2010) apontam para uma tendência atual da pesquisa em 

natação, com o domínio em especial em biomecânica, e podem contribuir para uma 

compreensão mais profunda das variáveis que determinam o bom desempenho em 

natação e como elas interagem nesse aprimoramento. Esses modelos deterministas 

têm sido aplicados com sucesso em pesquisas sobre habilidades motoras 

selecionadas.  

Um modelo determinístico é um paradigma de modelagem que determina as 

relações entre uma medida de resultado do movimento e os fatores biomecânicos 

que produzem essa medida (Chow & Knudson, 2011). Sua utilização evita a seleção 

arbitrária de variáveis de desempenho e oferece a base teórica para validar a 

importância de vários fatores que influenciam o resultado de uma tarefa de 

movimento. Portanto, o modelo determinístico é indicado para ajudar a identificar 

variáveis dependentes significativas em estudos (Chow & Knudson, 2011) 

2.2. Fatores fisiológicos e biomecânicos da natação 

A capacidade de nadar é definida pela habilidade de se deslocar ou se 

sustentar na água por movimentos próprios (Anjos; Ferreira; Geisger; Medeiros; 

Marques, 2000). Diferentemente do meio terrestre, que utiliza as superfícies fixas 

para tomar impulso e gerar os deslocamentos terrestres, no meio aquático é preciso 

utilizar os segmentos do corpo para que eles possam interagir com o meio líquido 

para gerar propulsão e deslocamento. Nota-se a necessidade de gerar 

deslocamento num fluído móvel, considerando a densidade, a viscosidade e a 

resistência ao movimento causado pelo contato do corpo com o meio líquido. Ao 

mesmo tempo é necessário tentar reduzir ou superar as forças resistivas opostas 

geradas pela água (Madureira, 2008).  

Dessa forma, a água resiste ao movimento do nadador e gera o seu 

deslocamento. A água é potencialmente mais densa que o ar, e o corpo na água 
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sofre uma resistência oposta ao seu movimento, quando ele se desloca em uma 

determinada direção (Costill; Maglischo; Richardson, 1995). Esse conceito é 

denominado de arrasto (Barbosa et al., 2010). 

Segundo Maglischo (1999), o arrasto é a força resistiva que provoca esse 

deslocamento do nadador. Essa resistência pode ser dividida, segundo Kolmogorov 

& Duplisheva (1992), em duas categorias: arrasto passivo e arrasto ativo. O arrasto 

passivo é caracterizado pelo fluxo da água em contato com o corpo estático, 

influenciados pela constituição do corpo (Toussaint e Truijens, 2005), pela fricção da 

água com a pele (Costill; Sharp & Troup, 1980) e pela profundidade de imersão 

(Vorontsov & Rumyantsev, 2004). O arrasto ativo, por sua vez, é caracterizado pelo 

arrasto causado pela realização dos movimentos, ou seja, a tração resultante da 

capacidade de deslocar volume de água no sentido oposto ao movimento da parte 

do corpo do nadador.  

A natação apresenta a máxima de que a técnica combinada com a melhor 

posição do corpo na água garante ao nadador uma maior distância possível em seu 

deslocamento para cada braçada. Maximizar a distância por curso é uma 

combinação de aprimoramento do empuxo e minimização do arrasto (Wei, Mark  & 

Hutchison, 2014). 

Segundo Kolmogorov e Duplisheva (1992), a pressão gerada por esse 

movimento contribue para o deslocamento na água. Portanto, a resultante de 

redução da magnitude do arrasto passivo e o aumento do arrasto ativo gera um 

nado de elevada eficiência (Madureira, 2008). A natação, portanto, é uma 

modalidade que depende consideravelmente da habilidade técnica do seu praticante 

(Caputo; Lucas, Greco; Denadai, 2008). 

Na atualidade, na natação pura desportiva são utilizados quatro tipos de 

nados: crawl, costas, peito, borboleta e mais uma modalidade que é a junção desses 

quatro nados, chamada medley. As provas competitivas chamadas de nado livre 

podem ser nadadas por qualquer um dos quatro nados, mas prioritariamente o nado 

de Crawl é o mais utilizado. Isso ocorre por esse nado ser considerado o mais rápido 

de todos e ser a forma de deslocamento aquática mais praticada e mais eficiente 

(Fina, 2012), além disso, o nado crawl mostrou ser o mais econômico dos quatro 

nados quando comparado o seu gasto energético total (Barbosa; Keskinen; Vilas-

Boas, 2006). Entendendo-se eficiência em natação como percorrer uma 
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determinada distância no menor tempo (Madureira et al., 2008). O nado de crawl 

também se apresenta como o nado mais universal, o que o coloca na posição de 

destaque para facilitação de realização do presente trabalho.  

A mecânica do nado de crawl considera a posição do corpo, a ação dos 

membros superiores e inferiores, a respiração, e a coordenação desses movimentos  

- a sincronização entre os membros superiores, membros superiores e respiração, 

membros inferiores e respiração, e entre os membros inferiores e superiores 

(Freudenheim & Madureira, 2006) - além de que, neste nado é necessário uma 

padronização do espaço-temporal dos movimentos (Apolinario et al, 2012). 

Segundo Maglischo (2010) e Thornton e Hannula (2001), para a ação dos 

braços é considerado uma fase aérea e uma fase aquática. A fase aérea, também 

conhecida como fase de recuperação da braçada, é subdividida em dois momentos: 

no seu percurso inicial, como etapa de liberação que vai do momento que o cotovelo 

rompe a água ao final da braçada até a metade deste percurso; e o segundo 

momento que coincide quando a mão passa pelo ombro até a entrada da mão na 

água, chamada de ataque. A fase aquática é caracterizada pelo percurso do braço 

no momento do seu deslocamento aquático. Essa fase se subdivide em 

alongamento, varredura para baixo, varredura para dentro e varredura para cima, 

realizada cada uma delas em direções distintas. O alongamento é o primeiro 

movimento de contato da mão com água. A varredura para baixo é formada de 

movimentos para trás, para baixo e para dentro; a varredura para dentro é formada 

de movimentos para trás, para dentro e para cima; e a varredura para cima formada 

de movimentos para trás, para fora e para cima.  

Durante o nado, o tronco do atleta, no momento de propulsão, deve rolar 

sobre o seu próprio eixo, reduzindo o arrasto passivo do corpo e potencializando a 

amplitude de movimento, gerando um maior deslocamento de água causado pela 

força propulsiva dos braços (Maglischo, 2010; Thornton & Hannula, 2001).  

As pernas, por sua vez, realizam movimentos alternados que ocorrem em 

duas fases: propulsiva e de recuperação. Na fase propulsiva a perna se desloca 

para trás, para baixo e para dentro, gerando o deslocamento da água e um efeito 

propulsivo (Brooks, Lance, & Sawhill, 2000). A fase de recuperação ocorre para 

cima, para frente e lateralmente e deve ser efetuada com os joelhos em extensão 

(Maglischo, 2010). A ação das pernas tem uma eficiência propulsiva 
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proporcionalmente menor que a promovida pelos braços (Brooks, Lance, & Sawhill, 

2000) e elas funcionam para estabilização do corpo e ajuda na rotação do tronco 

(Maglischo, 2010). 

Por último, a respiração durante o nado ocorre na fase final da fase aquática 

da braçada e o retorno da face à água ocorre antes da segunda metade da fase de 

recuperação (Maglischo, 2010). 

O Nado crawl apesar de possuir uma técnica específica, possui uma vasta 

variação de execuções de braçadas em sua amplitude, direção e profundidade, 

possibilitando execução de estilos diferentes para cada nadador. O nado crawl, 

portanto, não compreende uma técnica inequívoca (Freudenheim & Madureira, 

2006). 

Segundo Ribeiro (2006), a locomoção aquática depende não só das 

habilidades propulsivas impostas pelos movimentos do homem, mas também da 

redução do arrasto. Barbosa e Vilas-Boas (2005) reafirmam a importância dessa 

redução, possibilitando uma maior eficiência de nado. Para atingir o aumento da 

velocidade é necessário diminuir a força de arrasto e aumentar, de forma eficiente, a 

produção de força propulsiva (Counsilman, 1967). 

2.2.1. Força na natação  

Os resultados de uma modalidade esportiva são inerentes aos treinos físicos 

realizados pelos sujeitos envolvidos (Bompa, 2002). Segundo Rodel (2011), o 

desempenho na natação sofre influência pela capacidade de gerar força propulsiva e 

minimizar o arrasto ao avançar no meio líquido. Essa condição pode ser conquistada 

pela a melhora da técnica e da condição física do nadador. 

A natação pura desportiva intenciona construir com os planejamentos de 

treinos a redução de tempo para percorrer a metragem estipulada numa competição 

e para lograr sucesso no desempenho, e os componentes de força muscular e 

velocidade de movimento, são fundamentais para atingir esse objetivo (Maglischo, 

2010). A potência de nado é formada pela junção desses dois fatores e garante o 

melhor desempenho do nadador, por tanto quanto mais potentes mais rápidos serão 

os nadadores (Costill, Sharp, & Troup, 1980; Maglischo, 2010).  

A potência é a expressão da magnitude de força e é determinada por dois 

fatores: força e velocidade. A força é a manifestação de capacidade do músculo 
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sobre uma carga suportada ou deslocada e a velocidade, por sua vez, é a 

capacidade expressa pela magnitude de velocidade de execução (Kemmler, Lauber, 

Wassermann, & Mayhew, 2006).  A velocidade de nado é o resultado da relação 

entre duas forças, a força propulsiva e a força resistiva. A primeira é responsável 

pela promoção do deslocamento. A segunda é uma força oposta ao deslocamento. 

Quando a velocidade de deslocamento do corpo na água é constante, as duas 

forças se igualam. A aceleração positiva acontece quando a força propulsiva se 

sobrepõe a força resistiva (Soares, 2007). 

Alguns autores (Costill, Sharp, & Troup, 1980; Swaine, 2000; Marinho, 

2002), reforçam a relação dos altos níveis de potência como o aumento da 

velocidade de deslocamento e ressaltam o treinamento de força como uma ótima 

forma de desenvolver os níveis de potência no atleta (Barbosa & Andries Junior, 

2006). No entanto, desenvolver o trabalho de força isoladamente ou simplesmente 

aumentar a frequência de velocidade de movimentos dos membros superiores, não 

garantem ao atleta o aumento na velocidade de deslocamento na água (Maglischo, 

2010). 

Segundo Aspenes & Karlsen (2012) existe uma associação positiva entre 

força muscular e o desempenho em natação. Outros estudos afirmam a contribuição 

do treino em terra firme como ferramenta de melhora do desempenho (Aspenes, 

2009; Girold, Maurin, Dugue, Chatard, & Millet, 2007). 

A utilização do treinamento de força para a natação tem como objetivo 

fornecer sobrecarga complementar aos músculos recrutados durante esta atividade, 

visando aumentar a potência, que mostra ter alta correlação com a velocidade, 

fundamental para o desempenho em natação (Rodel, 2011). 

Garrido et al (2010) e Marques (2005) afirmam que o treinamento para 

nadadores no meio aquático tem um resultado mais efetivo que o treinamento de 

força fora deste ambiente, considerando assim que a especificidade do movimento 

proporciona o ideal para obtenção do máximo aproveitamento do treinamento e, 

consequentemente, o melhor resultado do desempenho. Barbosa, Andrade, e 

Andries Júnior (2006) também referem que o treinamento fora da água para o 

desenvolvimento de força com a intenção de melhorar essa qualidade física no 

desempenho aquático, não se mostra muito eficaz. Por outro lado, Aspenes (2009), 

conclui em seu trabalho que treinamento de força em terra seca aumenta a força do 
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atleta em avaliação de nado amarrado em nadadores competitivos, ainda mais no 

desempenho de natação em distancias médias. 

Segundo Vilas-Boas (1997), o nado amarrado (tethered swimming) é a forma 

mais comum para avaliação da força propulsiva para o nadador. Ele consiste em 

uma medição de força através de uma célula de carga, onde o nadador, mantendo a 

sua posição original do nado, é fixado pela cintura com um cinto ligado por um cabo 

de aço maleável e inextensível. Os dados coletados são transmitidos para um 

computador para a medição da força realizada em nado.  

No que diz respeito à ação muscular envolvida no nado, o teste de nado 

amarrado apresenta condições semelhantes dos padrões das atividades 

eletromiográficas quando comparados o nado em condições normais (Bollens, 

Annemans e Clarys, 1988). Esse teste pode ainda ser considerado um meio de 

treinamento objetivo e específico da força do nadador além de ser um protocolo 

confiável para avaliação de força e identificação do desempenho competitivo em 

nadadores (Morouço et al, 2011). 

Na literatura encontramos protocolos de avaliação de nado amarrado que 

variam de 5 a 60 segundos (Barbosa et al., 2012). A utilização do protocolo de 30 

segundos foi testado em diversas pesquisa (Morouço; Keskinen; Vilas-Boas; 

Fernandes, 2011; Morouço, Vilas-Boas, & Fernandes, 2012; Morouço; Marinho; 

Keskinen; Badillo; Marques, 2014), além disso em se tratando de crianças e 

adolescentes em desenvolvimento (Gallahue, Ozmun & Goodway, 2013) a escolha 

por medir a força em 30 segundos de nado parece ser a melhor opção, pois facilita a 

manutenção das forças de tração durante o nado e possibilita uma menor variação 

da força durante o teste, não estendendo excessivamente o tempo de produção de 

força e garantindo um tempo mínimo para melhor captura dos dados.  

Na avaliação de força em protocolo de 30 segundos de nado amarrado em 

máxima velocidade (Barbosa et al., 2012) são mensurados a força máxima (força 

pico) e a força média, com a prévia a familiarização ao equipamento para reduzir 

erros ou diferenças de técnica de nado (Risch & Castro, 2007).  

A avaliação de força específica da natação, através do nado amarrado, já se 

provou confiável e válida para identificação da força utilizada durante o nado 

(Morouço; Keskinen; Vilas-Boas; Fernandes, 2011; Kjendlie, & Thorsvald, 2006; 

Psycharakis, Paradisis, & Zacharogiannis, 2011). Morouço e colaboradores (2011) 
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sugerem o teste de nado amarrado como um protocolo confiável para avaliar a 

produção de força realizada pela tração da braçada e como um estimador útil de 

desempenho competitivo em eventos de curta distância ou de velocidade (Morouço 

et al., 2014). A individualização dessa avaliação pode destacar a capacidade de 

identificar a produção de força muscular usada especificamente na água (Morouço 

et al., 2015a). Ainda existe a possibilidade de fragmentar essas avaliações de força 

para cada nadador, realizando protocolos com utilizações específicas de pernas e 

braços (Morouço et al., 2015b) ou lateralidade de respiração (Morouço et al, 2015a). 

O nado amarrado busca identificar a força propulsiva realizada com o 

objetivo de deslocamento, com a intensão de vencer a força resistiva da água. 

Papoti et al. (2003) concluíram que o nado amarrado pode predizer a performance 

de nadadores em provas de 200m e 400m nado de crawl. Segundo Santos e 

colaboradores (2016), a identificação de força pico é a melhor variável para 

identificação de força propulsora que se correlaciona com o desempenho em 

natação (Santos et al., 2016). 

Apesar de o nado amarrado ser considerado uma boa avaliação para a 

identificação da força propulsiva durante o nado, ele impossibilita a identificação das 

razões biomecânicas que estão ligadas as diferenças em distintas técnicas entre 

nadadores (Vilas Boas,1997), por isso uma avaliação técnica de nado faz-se 

necessária, com o intuito de identificar essas eminentes diferenças. 

Para Kjendlie e Thorsvald (2006), na avaliação de nado amarrado, os 

sujeitos avaliados atingem maiores valores de força depois de familiarização com o 

protocolo e nadadores experientes apresentam menor variabilidade de valores, por 

ter uma menor variação da técnica de natação, indicando que a boa técnica pode 

interferir na avaliação de força no nado amarrado (Kjendlie & Thorsvald, 2006). 

Pode-se, então, intuir que a boa técnica pode influir dieratamente na eficiência da 

aplicação de força específica de nado.  

2.2.2. Técnica na natação  

Alguns estudos citam a técnica como fator importante no desempenho de 

atletas em seus esportes, principalmente no que diz respeito aos esportes 

individuais (Starosta, 1991). A técnica é verdadeiramente inquestionável como 
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importante para o bom desempenho esportivo e aperfeiçoa a economia do 

movimento para um resultado de excelência (Bompa, 2002; Lima, 2005). 

Segundo Platonov (2005), entende-se por preparo técnico a capacidade de 

assimilação do sistema de movimentos (técnica do nado) correspondente as 

particularidades de cada nado, pelo nadador, em busca dos melhores resultados 

desportivos. Esse preparo técnico do nadador deve ser analisado como parte de um 

todo orgânico, formado também pelas capacidades físicas, táticas e psicológicas e 

pelas condições concretas do meio externo. 

Em qualquer treinamento desportivo há uma padronização de modelo aceito 

como o ideal, que são utilizados por seus treinadores, pois esses modelos 

apresentam eficácia em termos biomecânicos e fisiológicos (Campaniço & Garrido, 

2012). 

Campaniço e Garrido (2012) afirmam que a técnica mais eficiente é aquela 

que garante a realização do resultado mais elevado, mas é importante lembrar que o 

desempenho em natação é resultante de muitas variáveis e que é praticamente 

impossível isolar todos fatores técnicos envolvidos na execução desportiva. 

 A qualidade técnica de um nadador é determinada por sua eficácia, 

estabilidade, variabilidade e economicidade. O preparo técnico tem como objetivo 

investigar as várias formas capazes de aumentar a eficácia da técnica desportiva. 

Neste aspecto, é importante a elaboração de variantes individuais da técnica 

desportiva dentro dos limites de uma estrutura dinâmica, adequada ao respectivo 

nado e a cada atleta (Platonov, 2005). 

O desempenho em natação diz respeito à apresentação de uma boa técnica 

e uma boa condição física, onde a força está inserida (Rodel, 2011).  Para avaliar a 

técnica de nado existem protocolos e instrumentos validados que constam de um 

check list para avaliação qualitativa em natação. O protocolo de Madureira et al. 

(2008), validado no Brasil, consta de uma análise de identificação dos erros de 

execução no deslocamento do nado crawl, composta por uma lista de checagem 

que contém 97 erros classificados em 12 categorias, totalizando um somatório final 

de 146 pontos. 

Essa lista de checagem avalia um total de 61 tipos de erros de execução e 

determina a eficiência de nado pela proporção inversa adquirida pela pontuação que 

identifica os erros, ou seja, quanto menor a pontuação adquirida pela verificação dos 
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erros, maior a eficiência de nado do avaliado. As pontuações seguiram um intervalo 

de 0,5 pontos e apresentavam pontuações máximas diferentes para categoria de 

erros que se enquadravam e execução de arrasto ativo e execução de arrasto 

passivo. A pontuação mínima é de 0 (zero) pontos e significa uma execução correta 

de nado. A pontuação máxima é 146 (cento e quarenta e seis) pontos e significa 

maior quantidade de erros, ou seja, menor eficiência de nado.  

O treino da eficiência técnica de nado permite que a preparação seja mais 

focada em parâmetros de consciência corporal e muito menos em condição física, 

por isso trata-se de algo menos intenso, dispendendo um menor desgaste físico ao 

organismo da criança e do adolescente. Cabe também ressaltar que, talvez, grande 

parte dos resultados sejam oriundos da força do próprio desenvolvimento natural da 

criança e do adolescente, quiçá por isso não se precise realizar grandes volumes de 

treinos físicos. Segundo Gallahue, Ozmun, Goodway (2013), após o início da 

maturação sexual (pré-puberdade), ocorrendo por volta de 11 anos para meninas e 

13 anos para os meninos, o adolescente apresenta ganhos rápidos de níveis 

crescentes de maturidade na performance de jogos e esportes.    

2.3. Natação para crianças e adolescentes  

O conhecimento sobre os processos maturacionais são importantes para a 

realização de estudos que se relacionam ao exercício (Rowland, 1996a), ainda mais 

quando a faixa etária representa uma fase de transição com mudanças tão 

significativas no desenvolvimento do indivíduo (Gallahue, 2013) que podem 

influenciar principalmente nos resultados das avaliações.  

Desde os primeiros momentos de vida, o ser humano entra num processo de 

desenvolvimento que envolve o crescimento e maturação biológica e, apesar da 

idade cronológica ser um indicador mais evidente desse desenvolvimento, ela não 

apresenta uma ligação absoluta com esse processo (Malina et al., 2004). 

O processo de maturação e crescimento são decorrências que acontecem 

paralelamente, mas não podem ser confundidos entre si, pois dois sujeitos que se 

encontram na mesma fase de crescimento, podem não estar classificados 

necessariamente no mesmo processo de maturação biológica (Soares, 2007). 

Para Soares (2007), numa abordagem científica, o crescimento é um 

processo de alterações corporais, ligadas ao nível das proporções relacionadas as 



16 

dimensões entre diversas partes do corpo, assim como as alterações hormonais que 

interferem nas capacidades físicas e fisiológicas (Gallahue, 2013). O processo de 

maturação, por sua vez, é o estado de evolução ou desenvolvimento ósseo, sexual, 

somático, dentário ou neuromuscular (Soares, 2007). Neste processo, dentro da 

normalidade, as crianças seguem curvas de evolução que transmitem ritmos de 

crescimento e maturação distintos, o que é de fácil identificação (Eisenmann & 

Malina, 2000). O desenvolvimento, então, pode ser entendido como evolução do ser 

humano nas perspectivas biológicas, psicológicas e sociais (Soares, 2007), e não 

somente no que diz respeito ao conceito biológico (Rowland, 1996a). 

Tanner (1962) criou uma avaliação validada e amplamente conhecida para 

identificação dos estágios maturacionais do ser humano. Em indivíduos púberes, 

segundo avaliação de Tunner, quanto mais avançado o estágio de desenvolvimento, 

maiores os valores de força e de coordenação comparados a um congênere da 

mesma idade e sexo (Gallahue, Ozmun, Goodway, 2013; Costa, Alves & Gomes, 

2006). Gallahue, Ozmun, Goodway (2013), ainda afirmam que junto a esse 

desenvolvimento existe o aumento da massa corporal e da estatura, bem como a 

melhora da aptidão física dos jovens. 

Apesar do reconhecimento e validade desta avaliação, Costa, Alves & 

Gomes (2006) afirmam, sobre a comparação do estágio maturacional e a força de 

atletas do gênero feminino, que avaliação de mamas e pelos pubianos podem 

apresentar valores de identificação maturacional diferentes para a mesma pessoa, 

devido, principalmente, aos fatores que podem interferir no resultado encontrado, 

como pelo, o excesso de peso, concentração de tecido adiposo próximos as mamas 

e o genótipo que determina o limite de crescimento das mamas. 

Identificar o nível de maturação é preciso, pois a aquisição de força pelo 

caminho natural de desenvolvimento, interfere nos resultados da avaliação. Existem 

falhas nessa identificação através da idade cronológica, pois suas variações, devido 

as especificidades do processo individual de desenvolvimento de cada indivíduo, 

parecem ser o suficiente para apresentar tamanha disparidade com a comparação 

da idade cronológica (Soares, 2007), que é uma indicação pobre de maturação 

(Taylor et al., 2001). 

A Natação é um esporte que apresenta uma iniciação esportiva cada vez 

mais precoce comparado a uma boa parte de outras modalidades competitivas. A 
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criança está cada vez mais cedo envolvida nos processos de treinamento esportivo. 

Na natação, a responsabilidade recai sobre a criança no âmbito competitivo, ainda 

mais por ser um esporte individual. O aproveitamento das capacidades em esportes 

individuais potencializa a treinabilidade da criança, que por horas ultrapassa o limite 

das capacidades físicas inerentes a sua faixa etária (Darido; Farinha,1995). 

Quando se trata de desenvolvimento motor da criança, em geral a atividade 

física tem efeito positivo sobre o crescimento, exceto no caso de níveis excessivos 

de exercícios, o que pode acarretar um prejuízo. Nessa fase do desenvolvimento 

físico e motor, tanto a capacidade de força como a de coordenação motora estão em 

constante evolução e aprimoramento, facilitando assim o aprendizado técnico dos 

gestos motores da natação (Gallahue, Ozmun; Goodway, 2013). 
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3. OBJETIVOS 

3.1. Objetivo geral 

Verificar a relação de um melhor desempenho de 50 metros do nado crawl 

em velocidade máxima com a força de nado através do nado amarrado e com o 

índice de erros na técnica de nado em atletas de natação federados na faixa etária 

entre 11 e 16 anos, de ambos os gêneros, da cidade de Fortaleza. 

3.2. Objetivos específicos 

• Quantificar a força de nado através do nado amarrado entre as diferentes 

categorias em atletas de natação federados da cidade de Fortaleza; 

• Identificar o índice de erros na técnica de nado entre as diferentes 

categorias em atletas de natação federados da cidade de Fortaleza; 

• Aferir o desempenho de 50 metros do nado crawl em velocidade máxima 

entre as diferentes categorias em atletas de natação federados da cidade de 

Fortaleza; 

• Verificar relação de um melhor desempenho de 50 metros do nado crawl 

em velocidade máxima com a força de nado através do nado amarrado em atletas 

de natação federados da cidade de Fortaleza; 

• Verificar relação de um melhor desempenho de 50 metros do nado crawl 

em velocidade máxima com o índice de erros na técnica de nado em atletas de 

natação federados da cidade de Fortaleza. 
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4. METODOLOGIA 

4.1. Tipo de pesquisa 

A presente pesquisa caracteriza-se como estudo de campo; do tipo 

transversal, por ocorrer em um único momento no tempo. A pesquisa também se 

caracteriza como descritiva por apresentar as características da população 

estudada; e analítico com abordagem quantitativa, por traduzir em números 

informações para classificá-las e analisá-las (Rodrigues, 2007). 

Os aspectos éticos como autonomia, não maleficência, beneficência, justiça, 

entre outros foram assegurados. Os direitos e deveres que dizem respeito à 

comunidade científica, aos sujeitos da pesquisa e ao Estado foram rigorosamente 

observados e considerados, na observância da Resolução N° 512/2016 do Conselho 

Nacional de Saúde (Brasil, 2012).  

Foram respeitados a privacidade, os direitos e interesses das pesquisadas, 

comunicando-lhes os objetivos e benefícios da pesquisa. Aos pais e/ou 

responsáveis pelos participantes (já que tratam-se de menores de idade), após 

serem esclarecidas da proposta da presente pesquisa, assinaram o TCLE (Apêndice 

A) consentindo serem investigadas.  

Esse estudo foi submetido e aprovado junto ao Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade de Fortaleza (UNIFOR) sob número de parecer 1.356.289. 

4.2. Local e Período 

As avaliações antropométricas, de força e de técnica foram realizadas no 

período de dezembro de 2015 a março de 2016. As avaliações antropométricas e de 

força foram realizadas na piscina do campus esportivo da Universidade Federal do 

Ceará (UFC) e a avaliação técnica realizada no Clube do Banco do Nordeste do 

Brasil (BNB) de Fortaleza. A avaliação de desempenho, por sua vez, foi coleta a 

partir de competições oficiais realizadas sob responsabilidade da Confederação 

Brasileira de Desportos Aquáticos (CBDA) no período entre agosto de 2015 e julho 

de 2016. 
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4.3. Participantes 

A população desta pesquisa compreendeu atletas de natação, com idade 

entre 11 e 16 anos, filiados a Federação Cearense de Desportos Aquáticos (FCDA). 

A faixa etária estabelecida corresponde as categorias petiz (11-12 anos), infantil (13-

14 anos) e juvenil (15-16 anos) determinada pela CBDA (CBDA, 2015). Foi 

verificado junto a FCDA um total de 60 nadadores nessas categorias na cidade de 

Fortaleza. A amostra da pesquisa foi, portanto, intencional e não-probalística (Rudio, 

1978).  

Para melhor caracterizar a amostra foi utilizada uma ficha individual 

(Apêndice B) padronizada contento informações sobre dados pessoais, tais como 

nome completo, clube que nadador é vinculado, gênero, idade cronológica do dia do 

teste, data de nascimento, categoria (considerando a data do teste), autodeclaração 

de apresentação de pelos axilares e pubianos, identificação do tempo de 

treinamento, frequência de treino semanal e de tempo diário de treino. Além desses 

dados gerais, essa ficha registrou os dados antropométricos coletados. 

4.4. Critérios de Inclusão e Exclusão 

Foram incluídos nesse estudo os nadadores compreendidos na faixa etária 

de 11 a 16 anos, filiados a FCDA, ativos em competições por um período mínimo de 

1 (um) ano e com regularidade mínima de 3 (três) treinos por semana. 

Foram excluídos da pesquisa aqueles nadadores que não apresentaram o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice A), com a 

autorização de participação da pesquisa por seus pais e/ou responsáveis legais, que 

apresentaram lesões osteomusculares que impossibilitassem a realização dos 

testes, que não concluíram todas as avaliações e, ainda, os nadadores que 

declararam não apresentar pelos pubianos e/ou axilares caracterizando não terem 

iniciado o processo de maturação sexual.  

4.5. Variáveis  

A pesquisa constou de variáveis dependentes: (i) índice de erros na técnica 

de nado; (ii) força de nado e (iii) desempenho na prova de 50 metros (tempo). As 

variáveis independentes foram: (i) a faixa etária estabelecida corresponde as 
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categorias Petiz (11-12 anos), Infantil (13-14 anos) e Juvenil (15-16 anos) 

determinada pela Confederação Brasileira de Desportos Aquáticos (CBDA) (CBDA, 

2015); (ii) frequência competitiva mínima de um ano; (iii) frequência nos treinos 

mínima de três vezes por semana e (iv) maturação sexual iniciada. 

4.6. Instrumentos e Procedimentos 

Os dados da pesquisa foram coletados em quatro etapas: 1) avaliação 

antropométrica que constou da mensuração do peso corporal, estatura corporal, 

índice de massa corporal (IMC) e envergadura; 2) avaliação de força de nado, 

através do protocolo de nado amarrado e aferida por um dinamômetro ligado a 

cintura do nadador; 3) avaliação da qualidade técnica do nado, aferida pela filmagem 

do nadador e identificação dos erros técnicos apresentados, quantificados segundo 

o instrumento de análise técnica (Madureira et., 2008); e 4) avaliação de 

desempenho do nado crawl em velocidade máxima que foi obtida pelo melhor 

resultado oficial em competições da prova de 50 m no período de um ano.  

4.6.1. Avaliação Antropométrica 

Para melhor caracterizar a amostra foi utilizada uma ficha individual 

(Apêndice B) padronizada contento informações sobre dados pessoais, tais como 

nome completo, clube que nadador é vinculado, gênero, idade cronológica do dia do 

teste, data de nascimento, categoria (considerando a data do teste), autodeclaração 

de apresentação de pelos axilares e pubianos, identificação do tempo de 

treinamento, frequência de treino semanal e de tempo diário de treino. Além desses 

dados gerais, essa ficha registrou os dados antropométricos coletados. 

A avaliação antropométrica foi realizada seguindo as Orientações para a 

Coleta e Análise de Dados Antropométricos em Serviços de Saúde (específico para 

adolescentes) do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricionais (SISVAN) do 

Ministério da Saúde (Brasil, 2012). Em uma sala climatizada e privativa, com acesso 

apenas para avaliadores e avaliados com os seus responsáveis, os nadadores se 

submeteram a avaliação física que consistiu nas medidas de estatura, massa 

corporal e envergadura. 

A estatura, caracterizada pela distância entre o vértex e a região plantar (De 

Rose, 1984), foi determinada por estadiômetro fixo em balança digital (Líder 
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Balanças, LD1050, com escala até 2,10 m), mensurada em metros (m). A massa 

corporal total, que se caracteriza pela força de atração gravitacional exercida pela 

terra, que implica no peso corporal propriamente dito (De Rose, 1984), foi 

determinada em uma balança digital (Líder Balanças, LD1050, precisão de 100 

gramas (g), capacidade máxima de pesagem de 300 Kg), em quilogramas (Kg). Para 

ambos os testes os atletas estão trajando roupas de banho (sunga, para rapazes, e 

maiô ou sunquíni, para moças).  

Para mensuração do peso foi solicitado que os atletas estivessem com pés 

descalços, ereto, pés juntos e braços estendidos ao longo do corpo. Para 

mensuração da estatura, além dos anteriores, foi solicitado que o atleta estivesse 

com a cabeça erguida (fazendo um ângulo de 90º com o solo), com os olhos 

mirando um plano horizontal à frente, de acordo com o plano de Frankfurt, e que 

inspirasse profundamente e prendesse a respiração por alguns segundos.  Neste 

momento, o esquadro foi descido até que este encostasse-se à cabeça do atleta, 

com pressão suficiente para comprimir o cabelo, e realizado a leitura da estatura 

(Figura 1).  

A partir dessas medidas, foi calculado o índice de massa corpórea (IMC), por 

meio do quociente massa corporal/estatura2, sendo a massa corporal expressa em 

quilogramas (kg) e a estatura em metros (m). Esta é uma medida importante, pois é 

de fácil realização, baixo custo e larga utilização na identificação do excesso de 

peso. Os valores de IMC são importantes, pois fazem um "retrato" da composição 

corporal (Zambon et al., 2003) e pode ser um primeiro indicativo de que o indivíduo 

está fora dos padrões ideais de saúde (Oliveira, 2005).  

 
Figura 1: Mensuração do peso e estatura dos atletas de natação 
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Como se tratam de indivíduos com idade inferior a 18 anos, após obter os 

dados do IMC, foi calculado o percentil do IMC de cada atleta (Payne; Isaacs, 2007). 

Esses números apresentados em percentil, também chamados de IMC por idade, 

foram classificados em uma tabela de crescimento da criança e adolescente (Brasil, 

2012), através da idade atual e do cálculo de IMC (Figuras 2 e 3). 

  
Figura 2: Tabela de crescimento da criança e adolescente do sexo masculino entre 10 e 19 anos e 
classificação dos valores para diagnóstico nutricional (Ministério da Saúde do Brasil, 2012) 

 
Figura 3: Tabela de crescimento da criança e adolescente do sexo feminino entre 10 e 19 anos e 
classificação dos valores para diagnóstico nutricional (Ministério da Saúde do Brasil, 2012) 

 

O atleta posicionou-se em pé, com os pés descalços, de frente para a fita 

métrica com os braços em abdução de 90º com o tronco, cotovelos estendidos e os 

antebraços supinados (Figura 4).  
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Figura 4: Mensuração da envergadura dos atletas 

 

Foi medida a distância da extremidade do dedo médio direito ao esquerdo (a 

extremidade do dedo médio esquerdo situou-se no ponto zero da fita métrica) 

(Matsudo, 1984). 

4.6.2.  Avaliação de Força 

Para avaliação da força, foi preparada uma raia de 2,50 m de largura, numa 

piscina semi-olímpica com temperatura de 26oC. A medição de força foi realizada 

por um dinamômetro durante a natação de nado amarrado. Esse dinamômetro era 

composto por uma célula de carga, um sistema de aquisição de sinais que, por sua 

vez, era conectado a um computador.  

O dinamômetro da marca EMG System referência EMG800C-832 era 

composto por um sistema de aquisição de sinais de 8 canais e do tipo tração e 

compressão que foi conectado a um computador que realizava a leitura pelo 

software específico da mesma marca e conexão em tempo real. Ele possui corpo em 

alumínio aeronáutico anodizado que resiste bem à umidade e com facilitação para o 

retorno a zero em níveis compatíveis com a alta precisão (Figura 5). 
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Figura 5: Dinamômetro utilizado no teste de força composto por célula de carga e sistema de 
aquisição de sinais 

 

A força foi medida através da célula de carga (Miotec) em Kgf e utilizada por 

tração. Previamente a sua utilização, o sistema foi calibrado com massas 

conhecidas. O software avaliou a força média (Fmed), a força máxima (Fmax) e 

força mínima (Fmin) (Figura 6). 

 

 
Figura 6: Registro do software de avaliação mostrando o registro gráfico e numérico da força média, 
força máxima e força mínima 
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A célula de carga foi fixada de um lado, ao bloco de partida, e do outro ao 

nadador por um cabo de aço inextensível de 2 m de extensão preso a cintura do 

nadador por um cinto preparado para permitir todos os movimentos necessários e 

acolchoado para proporcionar o conforto conveniente (Figura 7).  

Após avaliação antropométrica, os testes de força iniciaram com um 

aquecimento prévio com o intuito de prevenir quaisquer prejuízos aos avaliados 

durante o teste, por se referir a uma avaliação de intensidade máxima. O 

aquecimento constou de 400 m nadado crawl em baixa velocidade, 200 m de 

pernadas com a variação de nado completo, 8 percursos de 25 m iniciando em baixa 

velocidade e aumento progressivo da velocidade com um descanso na borda de 1 

minuto (min) e, por último, 200 m nado de recuperação (baixa intensidade). Foi 

realizada uma sessão de adaptação ao cinto para nada amarrado, para minimizar os 

efeitos da diferença de se nadar amarrado e facilitar a familiarização do método 

utilizado (Risch; Castro, 2007).  

 

Figura 7: Cabo de aço inextensível e cinto preso a cintura do nadador(a) para realização do teste de 
força 

 

Após 10 min de descanso depois do aquecimento, foi iniciado o teste de 

força. Este teste consistiu de um nado amarrado utilizando o protocolo de 30 

segundos (s) em máxima velocidade (Barbosa, Andrade, Moreira, Serrão, & Júnior 

2012) (Figura 8). As avaliações realizadas pelo nado amarrado são de ampla 

utilização e possuem protocolos que variam de 5 à 60 s (Barbosa, Andrade, Moreira, 

Serrão, & Júnior, 2012). Levando em consideração o tempo estimado para o 

desempenho médio da amostra estudada, foi utilizado um protocolo de 30 s (Ribeiro, 
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2007). Foram aferidas duas tentativas de 30 segundos, com 5 min de intervalo entre 

as tentativas, a fim de garantir a ressíntese do sistema Anaeróbico Aláctico ou 

sistema fosfatos de adenosina (ATP) e fosfocreatina (CP) (sistema ATP-CP) 

(Glaister, 2005). O avaliado já se encontrava em nado moderado quando era dado 

um sinal sonoro (apito) para começar e finalizar o teste. 

Como procedimento de segurança foram verificadas pelo avaliador 

responsável a colocação, ajuste e amarração do cinto para dirimir as possibilidades 

de acidentes. 

Ainda para amenizar as forças iniciais e finais de cada avaliação, foi 

realizado um corte dos 5 s iniciais e finais na análise de cada avaliação. Cada 

nadador realizou duas aferições, excluindo-se a de menor valor, pois a avaliação 

intenciona a maior força propulsiva do nadador, portanto foi escolhida para análise a 

de maior valor de força máxima. A Fmax e Fmed foram recolhidas do tempo 

delimitado do teste.   

 
Figura 8: Realização do teste de força por meio do nado amarrado 

 
Para classificar os níveis de força identificados pela avaliação, foi utilizada a 

classificação proposta por Marinho (2002) que calculou os percentis 10, 50 e 90 e 

classificou a força em excelente, para valores acima do percentil 90; bom, para 

percentis entre 90 e 50; regular, para percentis entre 50 e 10; e fraco, percentis 

abaixo de 10 (Tabela 1). 
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Tabela 1. Classificação dos níveis de força (Marinho, 2002) 
LOCALIZAÇÃO DOS VALORES CLASSIFICAÇÃO 

Acima do percentil 90 Excelente 
Entre percentil 90 e 50 Bom 
Entre percentil 50 e 10 Regular 
Abaixo do percentil 10 Fraco 

4.6.3. Avaliação Técnica  

Após a avaliação antropométrica e avaliação de força, com intervalo de 48 

horas de descanso, os atletas foram encaminhados para uma piscina semiolímpica, 

com raias de 2,50 m de largura, com dimensões de 25 m de comprimento e por 12,5 

m de largura e temperatura de 26oC. Foi escolhida uma raia em que as câmeras 

laterais utilizadas na captação das imagens ficassem a menor distância possível, 

para obtenção da melhor visualização e melhor enquadramento do nadador durante 

todo o percurso.   

Antes de entrar na piscina, os nadadores foram marcados com tinta 

vermelha a prova da água para facilitar a visualização e posterior análise das 

imagens coletadas. Os pontos marcados seguiram o protocolo de Madureira e 

colaboradores (2008) e foram os seguintes: 1) mão: 5º metacarpo; 2) antebraço: 

cabeça da ulna ou epicôndilo lateral; 3) braço: tubérculo maior do úmero; 4) quadril: 

espinha ilíaca ântero-superior; 5) coxa: trocanter menor do fêmur, 6) perna: 

epicôndilo lateral ou ápice da cabeça da fíbula (superior) e maléolo lateral (inferior); 

e, 7) pé: 5º metatarso (Figura 9). 

  

Figura 9: Marcação do corpo do atleta para melhor visualização das imagens para teste técnico 
mostradas fora (esquerda) e dentro da água (direita)  

 

Para captação da imagem do nado de cada atleta, e posterior análise 

técnica, foram utilizadas quatro câmeras filmadoras GoPro com resolução de Full HD 
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e 4k, com captação de até 60 quadros por segundo. Destas, três eram do modelo 

GoPro Hero 3+ Black Edition e uma do modelo GoPro Hero 4 Black Edition (Figura 

10). Esta última foi utilizada para as tomadas subaquáticas em deslocamento lateral 

da piscina.  

 

Figura 10: Quatro câmeras filmadoras GoPro utilizadas para avaliação da técnica 

 

Duas câmeras foram fixadas a um carro de filmagem construído com uma 

base de madeira, fixadas a seis rolamentos, acoplados a uma estrutura de canos de 

policloreto de vinila (PVC) (Figura 11). Este carro possibilitava o deslizamento sobre 

um trilho de PVC fixo a borda da piscina, numa extensão de 15 m. As duas câmeras 

fixadas no carro de filmagem estavam a 40 centímetros (cm) de profundidade dentro 

da água e fora da água a 40 cm acima do nível da água, respectivamente. Ambas 

acompanhavam o percurso do nadador durante a realização dos 50 metros 

nadados, com exceção dos 5 metros iniciais e finais de cada borda da piscina.  

As câmeras filmaram os nadadores num percurso de 50 m de nado, no 

plano transversal e sagital para que fosse possível visualizar todas as fases da 

braçada. A tarefa foi realizada com o nado de 25 m em velocidade natural e após a 

virada mais 25 m de volta para possibilitar a análise bilateral do nado (Figura 12). 

Cada nadador realizou cinco tentativas, sendo as duas primeiras apenas para 

adaptação e com as câmeras desligadas. A três tentativas posteriores foram 

devidamente filmadas e, dentre elas, foi escolhida apenas a de melhor visualização 

das imagens para a posterior análise técnica. 
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Figura 11: Carro de filmagem de base de madeira, com rolamentos e estrutura de canos de PVC 
utilizado para avaliação da técnica 

 

As outras duas câmeras foram fixadas na borda oposta de saída do teste, na 

parede frontal, coincidindo com a linha mediana do nadador, sendo uma câmera 

submersa e fixada a 40 centímetros de profundidade e a outra fora da água fixada a 

40 centímetros acima do nível da água. Todas as câmeras estavam acondicionadas 

em suas caixas estanques específicas para evitar danos por conta do meio líquido. 

Não houve nenhuma intervenção nas câmeras durante a captação das 

imagens, sendo utilizada apenas a visualização simultânea das imagens em 

momento posterior na análise técnica por meio do software Kinovea 0.8.24 que 

possibilitou a visualização quadro a quadro, com o congelamento ou retorno de 

imagem na conveniência da análise, quantas vezes foram necessárias. O esquema 

de posicionamento das câmeras e planos de filmagem dos atletas (Figura 12) foi 

uma adaptação do protocolo de Madureira e colaboradores (2008). 
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Figura 12: Esquema de posicionamento das câmaras e planos de filmagem dos atletas (Adaptado de 
Marinho, 2002) 

 

As imagens obtidas pelo processo de filmagem foram analisadas de acordo 

com a lista de checagem para avaliação do nível de proficiência do nado crawl 

(Madureira et al., 2008) (ANEXO I). As imagens foram analisadas por um único 

avaliador com experiência profissional de mais de 21 anos. Essa lista avalia 97 tipos 

de erros de execução no deslocamento do nado crawl, segue os critérios de 

pontuação como proposto pelo autor que pretendeu identificar os indivíduos em mais 

ou menos habilidosos. A lista de checagem classifica os 97 erros em 12 categorias 

totalizando um somatório final de 146 pontos avaliados. A pontuação mínima 

corresponde a execução correta de nado, ou seja, quanto maior a pontuação, menor 

eficiência de nado. Para cada item observado foram estabelecidos intervalos de 0,05 

pontos e considerados pontuações de acordo com a magnitude do erro. Após a 

verificação da ocorrência ou não do erro, a pontuação era identificada considerando 

uma magnitude crescente. 

As 12 categorias são divididas como segue: 1) erros de recuperação e 

ataque; 2) erros de liberação; 3) erros de sincronização dos membros superiores; 4) 

erros de respiração; 5) erros de sincronização entre membros superiores e 

respiração; 6) erros de varredura para baixo; 7) erros de varredura para dentro; 8) 

erros de varredura para cima; 9) erros de posicionamento do corpo; 10) erros dos 

membros inferiores; 11) erros de sincronização entre os membros inferiores e 
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respiração; e, 12) erros de sincronização entre os membros inferiores e superiores. 

O autor considerou esses componentes de nado, ou seja, a ação dos membros 

superiores, membros inferiores, posicionamento do corpo, respiração, e a interação 

entre eles - sincronização entre os membros superiores, membros superiores e 

respiração, membros inferiores e respiração, e entre os membros inferiores e 

superiores (Madureira et al., 2008). 

Em função de erros distintos afetarem distintamente a eficiência do 

deslocamento, o instrumento de avaliação optou por determinar uma ponderação de 

peso. Para classificação do grau de significância dos erros foi considerado a 

magnitude da importância dos arrastos passivos e arrastos ativos no nado crawl. O 

primeiro é que vale a todo tipo de resistência que impede o deslocamento do 

nadador, já o segundo é a ação de propulsão do nado. Na classificação do grau de 

significância dos erros, 100% dos especialistas do estudo de Madureira e 

colaboradores (2008) identificaram o arrasto passivo como o fator de maior 

influência negativa para o deslocamento. Assim, os erros caracterizados como de 

arrasto ativo passaram a ter valores de 0,5 e 1,0 e os erros categorizados como de 

arrasto passivo, passaram a ter valores de 1,5 e 2,0, levando em consideração a 

técnica de ponderação de pesos (Pereira, 2001).  

Para cada um dos itens observados em se tratando de movimentos 

bilaterais, foi considerado a identificação do erro de cada um dos lados. Esse 

instrumento foi validado para avaliação qualitativa do nado crawl e por tanto o 

instrumento adotado para a análise qualitativa nesse estudo. 

Para classificar a pontuação obtida pela avaliação, foi utilizada a 

classificação adaptada proposta por Marinho (2002) que que calculou os percentis 

10, 50 e 90 e classificou a pontuação do teste técnico em excelente (valores acima 

do percentil 90), bom (percentil entre 90 e 50), regular (percentil entre 50 e 10) e 

fraco (percentil abaixo de 10) (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Classificação da pontuação da avaliação técnica 

 

LOCALIZAÇÃO DOS VALORES CLASSIFICAÇÃO 

Acima do percentil 90 Excelente 
Entre percentil 90 e 50 Bom 
Entre percentil 50 e 10 Regular 
Abaixo do percentil 10 Fraco 



33 

4.6.4. Avaliação de Desempenho 

A avaliação de desempenho de 50 m nado crawl em velocidade máxima foi 

obtida pela aferição por tomada de tempo em competições oficiais sob a 

responsabilidade da CBDA. Para obtenção do melhor tempo do atleta, foi 

considerado o histórico do avaliado por um período de seis meses. Todas as 

competições foram realizadas sob os regulamentos oficiais da Federação 

Internacional de Natação (FINA), a instituição que regulamenta todas as 

competições oficias de natação, tornando esses tempos válidos inclusive 

internacionalmente.  

4.7. Análise Estatística  

Para testar a normalidade dos dados foi utilizado o teste Shapiro Wilk e o 

teste de Levene para testar homocedasticidade dos dados. Estes testes mostraram 

que os dados apresentaram distribuição normal e são homocedásticos. Os dados 

paramétricos foram apresentados como médias ± erro padrão da média (SEM), 

utilizando os testes de Análise de Variância (ANOVA) seguido de teste de Tukey. 

Para verificar correlação entre os grupos de dados foi utilizado a Correlação de 

Pearson. 

Para todas as análises, p<0,05 foi considerado estatisticamente 

significativo. As análises estatísticas foram realizadas mediante o 

programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 20 e os gráficos foram 

elaborados com auxílio do GraphPad Prism 5 para Windows.
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5. RESULTADOS  

5.1 Caracterização da Amostra 

O rendimento esportivo na natação pressupõe a boa execução da força 

dentro da adequação técnica para a obtenção de um resultado ótimo de cada atleta. 

Esse estudo visou identificar a correlação entre a força do nado crawl e o índice de 

erros da técnica com o desempenho de nadadores na faixa etária entre 11 e 16 

anos.  

Neste estudo foram avaliados atletas (n=48) dos três clubes filiados à 

Federação Cearense de Natação. A amostra avaliada representou 80% da 

população pesquisada. Desta amostra, 73% (n=35) dos atletas eram do sexo 

masculino e 27% (n=13) do sexo feminino.  

Schneider e Meyer (2005), em pesquisa de avaliação antropométrica e força 

com atletas pré-púberes e púberes de Porto Alegre, observaram 56% dos atletas do 

sexo masculino e 44% do sexo feminino, demonstrando um equilíbrio entre os 

gêneros, não observada em nosso estudo. Já Benetti, Schneider e Meyer (2005) 

observaram 65% do sexo masculino e 35% do sexo feminino, em pesquisa que 

objetiva avaliar níveis de força de atletas pré-púberes. Segundo Melo & Rubio 

(2017), a participação do gênero feminino na natação nas olimpíadas de Londres 

2012 foi de apenas 8,3%. Medeiros et al. (2016), ao analisar composição corporal e 

performance da seleção Brasileira de natação paralímpica, verificou que 71% do 

sexo masculino e 29% do sexo feminino. Parece haver, portanto, uma 

predominância do gênero masculino na natação, também observada em nosso 

estudo.   

De acordo com a CBDA (2017), as categorias de natação são: petiz (11-12 

anos), infantil (13-14 anos) e juvenil (15-16 anos). Observamos no gráfico 1 que 25% 

dos atletas são da categoria petiz (11-12 anos de idade); 37% são da categoria 

infantil (13-14 anos) e 38% dos atletas são da categoria juvenil (15-16 anos). 

Apresentando-se assim um número equitativo de participantes considerando as 

categorias de estudo, ou seja, a amostra apresenta-se quantitativamente equilibrada 

entre as categorias.  
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P E T IZ : 1 1 -1 2  a n o s

IN F A N T IL : 1 3 -1 4  a n o s

J U V E N IL : 1 5 -1 6  a n o s
2 5 %

3 7 %

3 8 %

 

Gráfico 1: Percentual de atletas de natação da cidade de Fortaleza nas respectivas categorias petiz, 
infantil e juvenil 

 

A idade dos 48 atletas avaliados variou de 11 a 16 anos, sendo os valores 

médios de idade de 13,63 + 1,72 anos para os rapazes e 12,85 + 1,63 anos para as 

moças. A categorização pela idade cronológica é uma prática muito utilizada para as 

atividades esportivas, apesar de não garantir o equilíbrio competitivo, pois essa 

prática deixa uma margem de favorecimento ao desempenho dos indivíduos mais 

adiantados no processo de desenvolvimento biológico (Zampier & Ulbrich et al., 

2007).  

A maturação biológica torna-se, então, um elemento primeiro para 

identificação igualitária das habilidades e condições dos indivíduos em uma 

pesquisa científica (Zampier & Ulbrich et al, 2007). Por esse motivo a maturação 

biológica foi considerada nesse estudo e para a inclusão na pesquisa foi utilizado 

como critério apenas os participantes que se encontravam a partir do estágio 2 de 

maturação sexual, considerados púberes segundo o método proposto por Tanner 

(1962). Segundo Tanner (1962), esse processo inclui 5 estágios de maturação. O 

estágio 2 compreende a fase de aparecimento do pelos pubianos o que caracteriza 

e identifica a fase em questão. Todos os atletas pesquisados incluíam-se a partir 

desta fase. 

Os nadadores apresentam, respectivamente para rapazes e moças, tempo 

médio de prática de natação de 48,82 + 27,67 e 38,86 + 25,94 meses; frequência 

semanal média de treino de 5,53 + 0,76 e 5,64 + 0,63 dias; frequência diária média 

de treinamento de 1,91 + 0,73 e 1,79 + 0,25 horas; e, ainda, frequência semanal de 

10,63 + 4,71 e 10,22 + 2,33 horas (Tabela 3).  



36 

 

Tabela 3. Características da amostra de nadadores da cidade de Fortaleza 

 
TEMPO DE 
PRÁTICA 
(meses) 

FREQUÊNCIA 
SEMANAL 

(dias) 

FREQUÊNCIA 
DIÁRIA 
(horas) 

FREQUÊNCIA 
SEMANAL 

(horas) 

RAPAZES (n=35, 73%) 

Valor mínimo 12,0 3,0 1,5 6,0 
Valor máximo 108,0 7,0 6,0 36,0 

Média 48,82 5,53 1,91 10,63 
Desvio Padrão 27,67 0,76 0,73 4,71 

MOÇAS (n=13, 27%) 

Valor mínimo 12,00 5,0 1,5 7,5 
Valor máximo 96,00 7,0 2,0 14,0 

Média 38,85 5,64 1,79 10,22 
Desvio Padrão 25,94 0,63 0,25 2,33 

 

Esses achados colocam os nadadores dessa pesquisa com valores médios 

de 3 anos e meio de prática de natação pura desportiva, com média de 5 sessões de 

treinos por semana, e aproximadamente 2 horas de treinamentos para cada sessão. 

Outras pesquisas (Papoti et al, 2003; Santos, 2011) realizadas com atletas de 

natação, identificaram tempo de prática de natação, frequência semanal de treino e 

horas por sessão de treinamento menores que os encontrados em nossa pesquisa. 

Já Schneider e Meyer (2005) identificaram, em atletas de faixa etária semelhante a 

do presente estudo, tempo médio de treino de 39,7 e 36 meses e, frequência 

semanal média de treino 12,9 e 12,8 horas, para rapazes e moças respectivamente, 

corroborando com os achados do nosso estudo.   

Dos atletas participantes da nossa pesquisa, 18,70% (9 atletas) iniciaram a 

prática especializada da natação há mais de 1 ano; 10,40% (5 atletas) há dois anos; 

16,70% (8 atletas) há 3 anos; e a maioria 54,20% (26 atletas); já haviam iniciado a 

modalidade de forma especializada há mais de 4 anos (dados não apresentados). 

Esses dados demonstram que os atletas avaliados nesta pesquisa podem 

ser considerados atletas experientes na prática competitiva da natação, pois a 

maioria dos atletas tem vivência prática há mais de 4 anos e uma rotina de 

treinamento, que consideram o número de sessões de treinos semanais e o tempo 

de cada sessão, semelhantes as preconizadas pelas equipes de natação 

competitiva. 
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5.2 Avaliação Antropométrica 

Segundo Wilmore & Costill (2001), as discussões sobre as qualidades físicas 

de jovens atletas são de grande importância, pois essa identificação influencia 

diretamente na obtenção de um bom resultado em competições e no bom 

desempenho esportivo. É importante, portanto, a identificação dessas variáveis, em 

especial, o estudo sobre a composição corporal, para que sirvam de suporte no 

treinamento do desporto, no aspecto da preparação física e da técnica (Oliveira, 

Neto & Domingue, 2010). A mensuração dos parâmetros físicos dimensiona a 

construção adequada das fases de treinamento e também a obtenção de dados 

comparativos relacionados à evolução física do atleta (Hernandes Junior, 2002).  

Para a avaliação antropométrica foram avaliadas as variáveis: estatura, peso 

corporal, envergadura e percentil do IMC, que foi classificado em baixo peso, peso 

normal (eutrófico), sobrepeso e obeso, por meio da tabela de crescimento da criança 

e adolescente (Brasil, 2012), através da idade no dia da avaliação e do cálculo de 

IMC. 

Os rapazes apresentaram valores médios de altura de 1,66 + 0,12 m; peso 

de 58,20 + 13,19 Kg; envergadura de 1,74 + 0,14 m; percentil do IMC de 20,85 + 

2,72 Kg/m2. Os valores mínimos e máximos apresentados por essas várias são, 

respectivamente, 1,42 e 1,93 m de altura 33,50 e 89,30 Kg de peso; 1,43 e 2,01 m 

de envergadura; e 15,29 e 27,56 Kg/m2 de percentil de IMC (Tabela 4). 

As moças apresentaram valores médios de altura de 1,59 + 0,07 m; peso de 

49,68 + 5,61 Kg; envergadura de 1,65 + 0,08 m; percentil do IMC de 19,78 + 1,72 

Kg/m2. Os valores mínimos e máximos apresentados por essas várias são, 

respectivamente, 1,51 e 1,71 m de altura 42,50 e 58,80 Kg de peso; 1,54 e 1,80 m 

de envergadura; e 17,50 e 23,55 Kg/m2 de percentil de IMC (Tabela 4).  

A estatura é uma das características físicas determinantes na natação, pois 

os nadadores com maior estatura apresentam maiores possibilidades de bons 

resultados nas competições. Nos níveis mais altos de competição, os atletas tem 

apresentado um aumento da estatura e do peso (Oliveira, Neto e Oliveira, 2007). 

Segundo Nagoaka e colaboradores (2008), os atletas de natação de alto nível do 

Brasil apresentam maior estatura e peso corporal quando comparados com os 

atletas de outros países. 
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Tabela 4. Dados da avaliação antropométrica da amostra de nadadores da cidade 
de Fortaleza 

 
ALTURA 

(m) 
PESO 
(kg) 

ENVERGADURA 
(m) 

PERCENTIL DO 
IMC 

(kg/m²) 

RAPAZES 

Valor mínimo 1,42 33,50 1,43 15,29 
Valor máximo 1,93 89,30 2,01 27,56 

Média 1,66 58,20 1,74 20,85 
Desvio Padrão 0,12 13,19 0,14 2,72 

MOÇAS 

Valor mínimo 1,51 42,50 1,54 17,50 
Valor máximo 1,71 58,80 1,80 23,55 

Média 1,59 49,68 1,65 19,78 
Desvio Padrão 0,07 5,61 0,08 1,72 

 

Para Payne e Isaacs (2007), no período de crescimento acelerado, típico da 

adolescência, ocorre o aumento da taxa de alteração da estatura de forma mais 

evidente e progride até aproximadamente aos 14 anos, quando é atingida a taxa 

máxima de aumento de estatura (Wilmore e Costill, 2001). Para Guedes & Barbanti 

(1995) e Malina & Bouchard (2004), a estatura nas mulheres tem um aumento 

acentuado até por volta dos 12 e 13 anos de idade onde apresenta um declínio e 

cessa entre os 17 e 18 anos de idade. Considerando apenas a idade cronológica, os 

atletas dessa pesquisa, portanto, encontram-se nesse processo de aumento da taxa 

de alteração da estatura. 

A média de estatura encontrada por Oliveira Neto e Domingues (2010), em 

pesquisa realizada apenas com nadadoras foi de 1,58 m, semelhante à nossa 

pesquisa que apresentou valores médios para meninas de 1,59 m, com o valor 

mínimo de 1,51 m e o máximo de 1,71 m. Em pesquisa de Schneider & Meyer 

(2005) os valores apresentados de estatura média para meninos púberes foram 1,68 

m, também semelhante ao nosso estudo que identificou estatura média de 1,66 m, 

com o valor mínimo de 1,42 m e máximo de 1,93 m.  

 Para Maglischo (2010) é comum os valores entre meninos e meninas 

apresentarem diferenças, pois ao despertar da puberdade as meninas apresentam o 

hormônio estrogênio que aumenta o crescimento ósseo durante mais ou menos dois 

anos e após esse período as mulheres terão atingido sua altura máxima (Malina & 

Bouchard, 2004). Esse fato é conhecido como o estirão do crescimento, que nas 

meninas acontece na fase inicial da puberdade e nos meninos ocorrerá mais no fim 

da puberdade.  
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Tal estirão da puberdade explica porque as meninas, na fase inicial da 

puberdade, são geralmente mais altas que os meninos e posteriormente, no final da 

puberdade, os meninos tornam-se mais altos do que as meninas, pois geralmente o 

crescimento da mulher para muitos anos antes do crescimento do homem (Vilar, 

2013). Esse achado pode ser identificado nos atletas avaliados nessa pesquisa já 

que a mínima estatura identificada nas moças (1,51 m) é superior a mínima estatura 

dos rapazes (1,42 m) e a máxima estatura das moças (1,71 m) é inferior a máxima 

estatura dos rapazes (1,93 m).  

Dessa forma, faz-se necessário levar em consideração o estágio 

maturacional de ambos os gêneros, nas respectivas idades. Outra referência 

importante é a definição de que a maturação esquelética está intimamente ligada 

com a porcentagem da estatura (Tanner, 1962), de uma forma tão significante que a 

idade óssea é um dos preditores da estatura adulta. 

O peso dos nadadores apresentou valores mínimos e máximos de, 

respectivamente, 33,50 e 98,30 kg nos rapazes e 42,50 e 58,80 kg nas moças. A 

média e desvio padrão de rapazes e moças foi, respectivamente, de 58,46 + 13,88 

kg e 49,68 + 5,61 kg (Tabela 4). Em pesquisa realizada com nadadores, Adams e 

colaboradores (2016) avaliaram 46 adolescentes saudáveis (12,8 + 2,3 anos, 26 

rapazes e 20 moças) que apresentavam; 50,6 + 13,4 kg de peso, apresentando 

assim valores aproximados aos apresentados por esta pesquisa.  

No que diz respeito a envergadura, os nadadores apresentaram valores 

mínimos e máximos respectivamente de 1,43 e 2,01 m nos rapazes e 1,54 e 1,80 m 

nas moças. A média e desvio padrão de rapazes e moças foi, respectivamente, de 

1,74 + 0,14 m e 1,65 + 0,08 m (Tabela 4).  

Grimston e Hay (1986) observaram que os segmentos corporais apresentam 

uma importância significativa no resultado do desempenho dos nadadores, e que 

maiores medidas da envergadura permitem desenvolver maior força propulsiva de 

nado, sendo este um fator primordial para o resultado na natação. Na pesquisa de 

Prestes e colaboradores (2006) foram apresentados valores de envergadura de 1,80 

± 0,02 m e 1,66 ± 0,02 m, para rapazes e moças, respectivamente. A envergadura 

destes atletas, portanto, apresentam-se bem próximos dos valores identificados em 

nosso estudo, em atletas de idade semelhante.  
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O percentil do IMC dos nadadores apresentou valores médios e o desvio 

padrão de 20,85 ± 2,72 para rapazes e de 19,78 ± 1,72 para moças. Os valores 

mínimos e máximos do percentil do IMC, respectivamente, formam de 15,29 e 27,56 

kg/m² para rapazes e 17,50 e 23,55 kg/m² para moças (Tabela 4).  

Schneider e Meyer (2005) identificaram IMC de 19,6 ± 1,6 kg/m² para os 

meninos e de 18,6 ± 2,1 kg/m² para as meninas. Estudo de Richardson et al. (2000), 

com a mesma faixa etária deste estudo, apresentou valores de IMC de 20,5 kg/m² 

para meninos e 20,2 kg/m² para meninas. Ambos os estudos apresentam valores 

semelhantes aos identificados por nós neste estudo. 

O gráfico 02 (A e B) apresenta a classificação do IMC dos nadadores de 

acordo com a idade e por gênero. 23% dos rapazes e 8% das moças estão como 

baixo peso corporal; 54% dos rapazes e 69% das moças estão com peso normal, 

adequado para idade e gênero; e 23% dos rapazes e 23% das moças estão em 

sobrepeso, ou seja, com excesso de peso corporal para idade e gênero. Nenhum 

atleta está classificado com obesidade. A maior parte dos atletas se classifica, 

portanto, com peso adequado para sua estatura.  

 Considerando o total de atletas avaliados, 18,70% (n=9) dos atletas se 

classificaram como abaixo do peso; 58,30% (n=28) foram classificados com peso 

normal; 23% (n=11) dos atletas foram classificados com sobrepeso; e nenhum atleta 

foi classificado com obesidade (dados não apresentados).  

 

Gráfico 2: Distribuição da classificação do percentil do IMC por idade e por gênero, rapazes (A) e 
moças (B), dos atletas de natação da cidade de Fortaleza 
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A maioria dos atletas (54% rapazes e 69% moças) apresentaram IMC 

normal. Porém, era de se esperar que maior percentual de atletas apresentasse um 

valor de IMC dentro da normalidade, pois segundo Malina e Bouchard (2004), o 

jovem que tem uma participação regular em programas de atividade física 

geralmente tem mais massa magra e menos gordura que aqueles que não são 

regularmente ativos, portanto, o treinamento é um fator importante na constituição 

da composição corporal, no peso e na eficiência funcional dos músculos 

esqueléticos.  

Além disso, é importante destacar que tanto o excesso como a falta de 

gordura corporal podem causar riscos à saúde. 46% dos rapazes e 31% das moças 

se encontram com peso corporal inadequado, sendo 23% dos rapazes e 8% das 

moças como baixo peso e 23% dos rapazes e 23% das moças com excesso de 

peso, sendo considerados em sobrepeso. 

Quando a gordura corporal de um indivíduo está muito baixa, o 

funcionamento do corpo pode ser afetado; por outro lado, o excesso de gordura 

acumulada no corpo pode levar ao desenvolvimento de doenças do coração, 

hipertensão, diabetes do tipo II e certos tipos de câncer. Para atletas, altos níveis de 

gordura corporal significam mau desempenho. Em geral, os atletas eutróficos, com 

peso adequado a estatura (normalidade), apresentam melhor performance (Heyward 

e Stolarczyk, 2000).  

O IMC é uma ferramenta amplamente utilizada e de fácil aplicabilidade, 

sendo considerado o melhor indicador de massa corporal no adulto (Gibson, 1993). 

Apesar disso, é importante ressaltar que para avaliação do estado nutricional de 

atletas, o IMC recebe algumas críticas no que diz respeito, por exemplo, a relação 

com a massa livre de gordura, considerando como obesos atletas com maior 

quantidade massa muscular (Waitzberg e Ferrini, 2000; Anjos, 1992). Em nossa 

pesquisa, tal fator não foi observado já que não foi identificado nenhum atleta em 

obesidade e verificou-se rapazes (23%) e moças (8%) como baixo peso corporal, o 

que não deveria ocorrer caso a medida estivesse super estimada. 

Além disso, segundo Peixoto et al. (2016), os parâmetros de normalidade de 

IMC predizem um bom desempenho esportivo, pois identificaram uma correlação 

entre potência e IMC, ou seja, quanto maior o valor do IMC menor o desempenho 

esportivo do atleta. Sendo assim, é de se esperar que os atletas que se encontram 
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abaixo do peso ou com sobrepeso, possam sofrer interferência negativa em seus 

desempenhos (Oliveira, Paiva Neto e Oliveira, 2007). 

De qualquer forma, em continuidade aos nossos estudos nessa área, 

pretende-se verificar futuramente, além do IMC, o percentual de gordura dos atletas 

de natação, utilizando metodologias mais refinadas tais como dobras cutâneas e 

bioimpedância corporal.  

 

5.3 Resultados da Avaliação da Força 

A força dos atletas foi identificada através do teste de nado amarrado no 

protocolo de 30 segundos (Barbosa et al., 2006). O teste de nado amarrado 

identifica os valores força média (Fmed), força máxima (Fmax) e força mínima 

(Fmin). Os valores de Fmed, Fmax e Fmin dos dois gêneros de atletas foram 

apresentados por categoria (petiz, infantil e juvenil).  

Os atletas desse estudo apresentaram valores médios de Fméd de 10,30 + 

2,66 e 7,78 + 1,07 Kgf para rapazes e moças, respectivamente; Fmáx de 38,78 + 

12,99 e 26,52 + 5,03 Kgf para rapazes e moças, respectivamente; e Fmin de 1,83 + 

1,08 e 1,57 + 0,80 para rapazes e moças, respectivamente. Considerando o total de 

atletas, os valores de Fméd foram de 9,78 + 2,53 Kgf; de Fmáx foram de 35,82 + 

12,41 Kgf e de Fmin 1,80 + 1,01 Kgf (Tabela 5).  

 

Tabela 5. Estatística descritiva da força média (Fmed), força máxima (Fmax) e força 
mínima (Fmin) do teste de nada amarrado de nadadores da cidade de Fortaleza 

 Fmed (Kgf) Fmax (Kgf) Fmin (Kgf) 

RAPAZES 

Valor mínimo 6,15 19,38 0,39 
Valor máximo 14,61 78,62 7,05 

Média 10,48 39,20 1,85 
Desvio Padrão 2,58 12,65 1,10 

MOÇAS 

Valor mínimo 6,40 18,63 0,69 
Valor máximo 9,75 36,41 3,25 

Média 7,89 26,72 1,66 
Desvio Padrão 1,02 5,18 0,75 

GERAL 

Valor mínimo 6,15 18,63 0,39 
Valor máximo 14,61 78,62 7,05 

Média 9,78 35,82 1,80 
Desvio Padrão 2,53 12,41 1,01 
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Analisando os resultados de Fmax por categoria, os rapazes apresentaram 

valores médios de Fmáx de 25,11 + 5,01 Kgf na categoria petiz, 38,50 + 8,34 Kgf na 

categoria infantil e 46,38+ 12,78 Kgf na categoria juvenil. Os valores mínimos e 

máximos de Fmáx foram, respectivamente, 19,38 e 32,01 Kgf na categoria petiz, 

21,94 e 52,54 Kgf na categoria infantil e 29,73 e 78,62 Kgf na categoria juvenil 

(Tabela 6). 

As moças apresentaram, na análise por categoria, valores médios de Fmáx 

de 28,88 + 5,43 Kgf na categoria petiz, 24,96 + 5,71 Kgf na categoria infantil e 

26,06+ 4,07 Kgf na categoria juvenil. Os valores mínimos e máximos de Fmáx foram, 

respectivamente, 24,05 e 36,41 Kgf na categoria petiz, 18,63 e 33,25 Kgf na 

categoria infantil e 22,09 e 30,23 Kgf na categoria juvenil (Tabela 6). 

Para o gênero masculino, considerando as categorias, foi encontrado em 

todos os valores um aumento progressivo da força (25,11; 38,50 e 46,38 Kgf, 

respectivamente para as categorias petiz, infantil e juvenil) do nado amarrado.  

 

Tabela 6. Estatística descritiva da força máxima do teste de nado amarrado de 
nadadores da cidade de Fortaleza 

 PETIZ (Kgf) INFANTIL (Kgf) JUVENIL (Kgf) 

RAPAZES 

Valor mínimo 19,38 21,94 28,73 
Valor máximo 32,04 52,54 78,62 

Média 25,11 38,50 46,38 
Desvio Padrão 5,01 8,34 12,78 

MOÇAS 
Valor mínimo 24,05 18,63 22,09 
Valor máximo 36,41 33,25 30,23 

Média 28,88 24,96 26,06 
Desvio Padrão 5,43 5,71 4,07 

 

No gênero masculino, quando comparado os níveis de Fmed entre as 

categorias, houve diferença estatística (p<0,05) entre categorias petiz e infantil, entre 

as categorias petiz e juvenil e ainda entre as categorias infantil e juvenil. Quando 

comparado os níveis de Fmáx entre as categorias, observou-se diferenças 

estatísticas entre categoria petiz e infantil e entre categoria petiz e juvenil (Gráfico 3. 

A).  
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No entanto, no gênero feminino, quando comparado os níveis de Fmed entre 

as categorias, não houve diferença estatística; assim como também não houve 

diferença estatística; assim como também não houve diferença estatística quando 

comparado os níveis de Fmáx entre as categorias (Gráfico 3. B). 

Gráfico 3: Valores médios com erro padrão da média da avaliação da força média (Fmed) e 
máxima (Fmax) no teste de nado amarrado de atletas de natação, rapazes (A) e moças (B), da 
cidade de Fortaleza nas respectivas categorias petiz, infantil e juvenil. A. Teste ANOVA seguido 
de Tukey apresentou diferença estatística (p<0,05) nos valores médios de Fmed entre categorias 
petiz e infantil, petiz e juvenil e infantil e juvenil masculinos (* e ** p<0,0001) e apresentou 
diferenças estatísticas nos valores médios de Fmax entre categoria petiz e infantil e entre 
categoria petiz e juvenil masculino (#p=0,0003). B. Teste ANOVA não apresentou diferença 
estatística (p=0,1158). 

 

Entre os rapazes, nas categorias petiz e infantil, 100% dos atletas foram 

classificados com força regular e, na categoria juvenil, 67% foi classificado como 

regular e 33% como bom (Gráfico 4.A). Entre as moças, nas categorias petiz, infantil 

e juvenil, 100% das atletas foram classificadas como regular (Gráfico 4.B).  

Gráfico 4: Classificação da força por gênero, rapazes (A) e moças (B), e por categoria dos atletas de 
natação da cidade de Fortaleza 
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5.4 Resultados da Avaliação Técnica 
 

A avaliação técnica foi realizada por meio de obtenção de imagens pelo 

processo de filmagem que posteriormente foram analisadas de acordo com a lista de 

checagem para avaliação do nível de proficiência do nado crawl (Madureira et al., 

2008). Os valores de pontuação da avaliação técnica foram apresentados por 

gênero e por categoria. 

Os rapazes apresentaram valores médios pontuação de 47,78 + 8,42 pontos 

na categoria petiz, 46,11 + 14,35 pontos na categoria infantil e 37,87+ 10,72 pontos 

na categoria juvenil. Os valores mínimos e máximos de pontuação foram, 

respectivamente, 39,00 e 65,00 na categoria petiz, 23,50 e 65,50 pontos na 

categoria infantil e 21,00 e 55,00 na categoria juvenil (Tabela 7). 

As moças apresentaram valores médios pontuação de 39,40 + 11,29 pontos 

na categoria petiz, 40,70 + 11,94 pontos na categoria infantil e 44,00+ 4,77 pontos 

na categoria juvenil. Os valores mínimos e máximos de pontuação foram, 

respectivamente, 28,50 e 51,50 na categoria petiz, 29,00 e 60,50 pontos na 

categoria infantil e 39,00 e 48,50 na categoria juvenil (Tabela 7). 

 

Tabela 7. Estatística descritiva da pontuação do teste técnico de nadadores da 
cidade de Fortaleza 

 PETIZ INFANTIL JUVENIL 

RAPAZES 

Valor mínimo 39,00 23,50 21,00 
Valor máximo 65,00 65,50 55,00 

Média 47,78 46,11 37,87 
Desvio Padrão 8,42 14,35 10,72 

MOÇAS 

Valor mínimo 28,50 29,00 39,00 
Valor máximo 51,50 60,50 48,50 

Média 39,40 40,70 44,00 
Desvio Padrão 11,29 11,94 4,77 

 

Comparando os valores médios de pontuação entre as categorias, observou-

se diferença estatística (p=0,0304) entre as categorias petiz e juvenill masculina e 

não houve diferença estatística quando comparado as categorias entre o gênero 

feminino (Gráfico 5). 
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Gráfico 5: Valores médios com erro padrão da média da pontuação do desempenho técnico de 
atletas de natação, rapazes (A) e moças (B), da cidade de Fortaleza nas respectivas categorias petiz, 
infantil e juvenil. A Teste ANOVA seguido de Tukey apresentou diferenças estatísticas (p=0,0304) 
entre as categorias petiz e infantil masculina. B. Teste ANOVA seguido de Tukey não apresentou 
diferenças estatísticas (p=0,7668). 

 

A avaliação do nível de proficiência do nado crawl analisou as 12 categorias 

da ficha de avaliação de Madureira (2008). Essas categorias são: 1) erros de 

recuperação e ataque; 2) erros de liberação (saída da mão da água); 3) erros de 

sincronização dos membros superiores; 4) erros de respiração; 5) erros de 

sincronização entre membros superiores e respiração; 6) erros de varredura para 

baixo; 7) erros de varredura para dentro; 8) erros de varredura para cima; 9) erros de 

posicionamento do corpo; 10) erros dos membros inferiores; 11) erros de 

sincronização entre os membros inferiores e respiração; e, 12) erros de 

sincronização entre os membros inferiores e superiores.  

No gênero masculino, em todas as categorias (petiz, infantil e juvenil), a 

categoria de erro com maior pontuação foram os erros de sincronização entre os 

membros inferiores e respiração. Por outro lado, a categoria de erro com menor 

pontuação, ou seja, a melhor técnica apresentada, foi de posicionamento do corpo 

na categoria petiz; respiração na categoria infantil; e liberação na categoria juvenil. 

Já no gênero feminino, o erro com maior pontuação foram erros de 

sincronização dos membros superiores na categoria petiz; erros de varredura para 

baixo na categoria infantil; e erros de varredura para cima na categoria juvenil. Já as 
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categorias de erro com menores pontuações, ou seja, com a melhor técnica 

apresentada, foram de liberação na categoria petiz e posicionamento do corpo nas 

categorias infantil e juvenil. 

A pontuação da avaliação técnica foi classificada de acordo com adaptação 

do protocolo de Marinho (2002). De forma semelhante à classificação realizada para 

os níveis de força, os valores da avaliação técnica foram classificados em excelente, 

para valores acima do percentil 90; em bom, para valores situados entre os percentis 

50 e 90; regular, para valores compreendidos entre os percentis 10 e 50, sendo 

esses dois (bom e regular) sendo considerados como intermediários, e, finalmente, 

fraco, para valores abaixo do percentil 10. 

Entre os rapazes, na categoria petiz 71% dos atletas foram classificados 

com bom nível técnico e 29% com nível técnico regular. Na categoria infantil, 54% 

dos atletas foram classificados como bom e 46%, regular. E na categoria juvenil, 9% 

foi classificado como bom e 91% classificado com nível técnico regular (Gráfico 6.A).  

Entre as moças, na categoria petiz 40% das atletas foram classificados com 

bom nível técnico e 60% com nível técnico regular. Na categoria infantil, 20% das 

atletas foram classificados como bom e 80%, regular. E na categoria juvenil, 33% foi 

classificado como bom e 67% classificado com nível técnico regular (Gráfico 6.B). 

5.5 Resultados da Avaliação de Desempenho 

A avaliação de desempenho foi realizada com a tomada de tempo em 

competição de 50 m nado crawl em velocidade máxima.  

Os rapazes apresentaram valores médios de tempo de desempenho de 

33,42 + 3,20 segundos (s) na categoria petiz, 29,38 + 2,85 s na categoria infantil e 

27,26 + 1,47 s na categoria juvenil. Os valores mínimos e máximos de tempo foram, 

respectivamente, 29,70 e 38,20 s na categoria petiz, 26,00 e 35,50 s na categoria 

infantil e 25,10 e 30,00s na categoria juvenil (Tabela 8). 
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Gráfico 6: Classificação da pontuação da avaliação técnica por gênero, rapazes (A) e moças (B), e 
por categoria dos atletas de natação da cidade de Fortaleza 

 

As moças apresentaram valores médios de tempo de desempenho de 34,00 

+ 2,15 s na categoria petiz, 32,74 + 3,47 s na categoria infantil e 29,93 + 1,37 s na 

categoria juvenil. Os valores mínimos e máximos de tempo foram, respectivamente, 

31,00 e 36,60 s na categoria petiz, 29,80 e 37,20 s na categoria infantil e 29,00 e 

31,50s na categoria juvenil (Tabela 8). 

 

Tabela 8. Estatística descritiva da avaliação de desempenho de nadadores da 
cidade de Fortaleza 

 PETIZ (s) INFANTIL (s) JUVENIL (s) 

RAPAZES 

Valor mínimo 29,70 26,00 25,10 
Valor máximo 38,20 35,50 30,00 

Média 33,41 29,38 27,26 
Desvio Padrão 3,10 2,85 1,47 

MOÇAS 
Valor mínimo 31,00 29,80 29,00 
Valor máximo 36,60 37,20 31,50 

Média 34,00 32,74 29,93 
Desvio Padrão 2,15 3,47 1,37 

 

Comparando a média de tempo de desempenho em 50 m crawl entre as 

categorias, houve diferenças estatísticas no gênero masculino entre categorias petiz 

e infantil e entre as categorias petiz e juvenil (Gráfico 7 A). Entre as moças, não 

houve diferença estatística quando comparados a média de tempo entre as 

categorias (Gráfico 7 B). 
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Gráfico 7: Desempenho em 50 m crawl de atletas, rapazes (A) e moças(B), de natação da cidade de 
Fortaleza nas respectivas categorias petiz, infantil e juvenil. A. Valores médios com erro padrão da 
média. Teste ANOVA seguido de Tukey apresentou diferenças estatísticas (p<0,05) na média de 
tempo entre categorias petiz e infantil masculino e entre as categorias petiz e juvenil masculino (* e # 
p<000,1). B. Teste ANOVA não apresentou diferença estatística (p=0,1593). 
 

5.6 Relação entre Variáveis 

A estatística descritiva utiliza a correlação para medir o grau de 

relacionamento entre duas variáveis. Através da Correlação de Pearson, ao 

correlacionar o tempo de desempenho dos rapazes com os níveis de força máxima 

(Fmax) do nado amarrado, foi possível verificar a existência de correlação negativa 

nas categorias petiz (p=0,001) e infantil (p=0,0132). Dessa forma, nestas categorias, 

quanto maiores os níveis de força dos atletas, menores foram os tempos e 

consequentemente melhor foi o desempenho de nado crawl em 50m (Gráfico 8 A e 

B).  
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Gráfico 8: Correlação entre desempenho em 50 m crawl com força de nado amarrado de atletas 
masculinos de natação da cidade de Fortaleza nas respectivas categorias petiz, infantil e juvenil. A. 
Teste Correlação de Pearson apresentou correlação (p<0,05) nas categorias petiz (p=0,0001). B. 
Teste Correlação de Pearson apresentou correlação na categoria infantil (p=0,0132). C. Não houve 
correlação na categoria juvenil (p=0,0816) 

 

Apesar de que, pela inspeção visual do gráfico, é possível verificar uma 

tendência a correlação negativa na categoria juvenil masculina (Gráfico 8 C), não foi 

encontrada correlação significativa entre força e desempenho nessa categoria. Além 

disso, a categoria petiz apresentou a correlação mais forte.  

 
Gráfico 9: Correlação entre desempenho em 50 m crawl e força de nada amarrado de atletas 
femininas de natação da cidade de Fortaleza nas respectivas categorias petiz, infantil e juvenil. Teste 
Correlação de Pearson não apresentou correlação nas categorias petiz (A, p=0,9500), infantil (B, 
p=0,3500) e juvenil (C, p=0,9999) 
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Nas moças, ao correlacionar o desempenho com os níveis de força máxima 

(Fmax) do nado amarrado, não houve correlação em nenhuma das categorias, como 

segue: petiz (p=0,9500), infantil (p=0,3500) e juvenil (p=0,9999) (Gráfico 9 A, B e C).  

Apesar de que, pela inspeção visual do gráfico, é possível observar uma 

tendência a correlação negativa (não significativa) na categoria infantil feminina 

(Gráfico 9 B), no gênero feminino, em todas as categorias, a força não se 

apresentou como a variável que influenciou o desempenho das atletas.  

Ao correlacionar o tempo de desempenho com a pontuação da avaliação 

técnica dos rapazes, foi possível verificar a existência de correlação positiva apenas 

na categoria infantil (p=0,0093) (Gráfico 10 B). Dessa forma, nesta categoria, quanto 

maiores os tempos de desempenho de nado crawl em 50m maior foi a pontuação da 

avaliação técnica, ou seja, quanto mais ineficiente foi o nado do atleta, mais lento ele 

foi no teste de desempenho. Foi possível observar uma tendência a esse padrão de 

correlação positiva, porém, não significativo, nas categorias petiz e juvenil masculino 

(Gráficos 10 A e C) e infantil e juvenil feminina (Gráficos 11 B e C). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 10: Correlação entre desempenho em 50 m crawl e pontuação da avaliação técnica de 
atletas masculinos de natação da cidade de Fortaleza nas respectivas categorias petiz, infantil e 
juvenil.  A. Não houve correlação na categoria petiz (p=0,0794). B. Teste Correlação de Pearson 
apresentou correlação na categoria infantil (p=0,0093). C. Não houve correlação na categoria juvenil 
(p=0,0529) 
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Já nas categorias petiz (p=0,0794) e juvenil (p=0,0529) masculina não foi 

observada correlação entre desempenho e técnica (Gráfico 10 A e C). O mesmo foi 

observado em todas as categorias femininas. Ao correlacionar o tempo de 

desempenho com a pontuação da avaliação técnica, novamente não houve 

correlação nas categorias petiz (p=0,7333), infantil (p=0,9500) e juvenil (p=0,3333) 

femininas (Gráfico 11 A, B e C).  

 

Gráfico 11: Correlação entre desempenho em 50 m crawl e pontuação da avaliação técnica de 
atletas femininas de natação da cidade de Fortaleza nas respectivas categorias petiz, infantil e 
juvenil. Teste Correlação de Pearson não apresentou correlação nas categorias petiz (A, p=0,7333), 
infantil (B, p=0,9500) e juvenil (C, p=0,3333) 
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6. DISCUSSÃO 

6.1 Força 

Segundo Loturco et al (2015), a produção de força identificada pelo nado 

amarrado está diretamente relacionada ao trabalho mecânico, por isso os maiores 

resultados obtidos pela avaliação de força correspondem aos atletas mais fortes. Em 

pesquisa realizada com nadadores de média de idade de 17 anos, tempo médio de 

prática de natação de 7 anos e classificados, em sua maioria, entre os dez melhores 

de seu país em sua categoria, foram encontrados valores de Fméd de 13,58 ± 1,71 

Kgf e valores de Fmáx de 21,12 ± 2,77 Kgf (Loturco et al., 2016). Os valores de 

Fmed foram superiores aos encontrados em nosso estudo. Já os valores de Fmáx 

foram inferiores aos nossos. Tais achados também foram observados em estudo de 

Morouço et al. (2015) com Fmed 11,49 + 1,55 Kgf e Fmax 33,83 + 4,08 Kgf.  

Em estudo de Morouço et al. (2011), com atletas de 15 a 19 anos de nível 

internacional, os valores encontrados para ambos os gêneros foram Fmed 9,46 + 

3,44 e Fmax 23,72 + 6,44. Os valores de Fmed foram semelhantes aos do nosso 

estudo e, novamente, os valores de Fmax foram inferiores aos dos atletas de nosso 

estudo.  

Todos esses achados nos levam a crer que os atletas avaliados por nós, no 

teste máximo de nado amarrado, apresentam maiores níveis de força, já que 

apresentaram força máxima superior a de atletas de outros estudos com idade e 

experiência de natação superiores aos atletas do nosso estudo. 

Para o gênero masculino, considerando as categorias, foi encontrado em 

todos os valores um aumento progressivo da força (25,11; 38,50 e 46,38 Kgf, 

respectivamente para as categorias petiz, infantil e juvenil) do nado amarrado, ou 

seja, quando mais velhos os atletas, maiores valores de força.  A literatura que 

discorre sobre o desenvolvimento humano afirma que quanto maior o estado 

maturacional dos indivíduos maiores os níveis de força apresentados (Malina & 

Bouchard, 2004; Costa, Alves, & Gomes, 2006; Loturco et al., 2016), corroborando 

com os nossos achados.   

No entanto, diferente do que a literatura afirma, o valor médio de Fmax do 

gênero feminino apresentou nível mais elevado para a categoria petiz quando 

comparados às categorias infantil e juvenil. Porém, quando realizada a comparação 



54 

estatística entre as categorias, não houve diferença de níveis de força (discutido a 

seguir). 

O valor médio de Fmax do gênero feminino da categoria petiz apresentou 

nível mais elevado de força quando comparado a mesma categoria no gênero 

masculino. As meninas apresentam o início da puberdade mais cedo que os 

meninos e, consequentemente, antecipam a conclusão do processo maturacional 

(Malina & Bouchard, 2004; Gallahue, 2013). Assim, os níveis de Fmáx maiores nas 

moças de 11-12 anos parecem refletir a influência do desenvolvimento maturacional 

que tem início mais cedo que os dos meninos.  

Tais achados demonstraram que quanto maior a categoria (e, 

consequentemente, maior idade cronológica e estado maturacional) maiores foram 

os níveis de força identificados. Esses dados corroboram com o resultado da 

estatística descritiva apresentado e também estão acordo com afirmação de 

Gallahue, Ozmun, e Goodway (2013) de que, em indivíduos púberes, quanto mais 

avançado o estágio de desenvolvimento, maiores os valores de força e de 

coordenação. 

No entanto, no gênero feminino, quando comparado os níveis de Fmed entre 

as categorias, não houve diferença estatística; assim como também não houve 

diferença estatística quando comparado os níveis de Fmáx entre as categorias. 

Além do número pequeno de moças da amostra (n=13 de um total de 48 atletas), é 

possível que, apesar de idades cronológicas diferentes, as moças estejam em 

estágios maturacionais semelhantes. Assim sendo, em continuidade a esse estudo, 

pretende-se buscar maior amostra do gênero feminino e realizar teste de 

identificação dos cinco grupos de maturação sexual de Tanner (1962), e não apenas 

o corte de ter iniciado o estágio 2 de maturação sexual (ter iniciado o processo de 

adolescência) como foi feito nesta pesquisa. 

Como o teste de nado amarrado é considerado um teste máximo e por 

entender que no seu melhor desempenho o atleta estará empregando o máximo de 

força possível, os níveis de Fmax foram classificados de acordo com Marinho 

(2002). A classificação dos níveis de força se aplica ao presente estudo em função 

da amostra envolvida ter sido considerada relativamente pequena. No entanto, este 

tipo de análise torna-se relevante por oferecer parâmetros para nadadores.  
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Na classificação proposta por Marinho (2002), valores acima do percentil 90 

são classificados como excelente e os valores abaixo do percentil 10 classificam-se 

como fraco. Na faixa intermediária observa-se dois níveis de classificação: bom e 

regular. No primeiro enquadram-se os atletas com valores situados entre os 

percentis 50 e 90, e no segundo, os atletas com valores compreendidos entre os 

percentis 10 e 50. 

Os atletas envolvidos nesta pesquisa apresentaram em sua maioria uma 

qualificação de força regular. É importante ressaltar que a categoria juvenil 

masculina apresentou um percentual de atletas (33%) com nível de força 

classificados como bom. Ou seja, todos os atletas da amostra apresentaram nível de 

força intermediário. Em ambos os gêneros e em todas as categorias, nenhum atleta 

teve nível de força classificado como excelente ou como fraco.  

Em pesquisa realizada por Marinho (2002), com atletas classificados entre 

os melhores atletas do seu país, a maioria deles foi classificada na faixa 

intermediária (regular e bom). Em nossa pesquisa não foi realizado nenhuma 

identificação dos atletas em relação à classificação destes em competições 

nacionais. De qualquer forma, esse resultado é um indicativo de que os atletas desta 

pesquisa apresentam um nível de força adequado e considerado intermediário. 

Apesar de serem oriundos de três diferentes clubes da cidade de Fortaleza, 

com metodologia de treino diferentes, os atletas desta pesquisa apresentam 

homogeneidade nos dados de força. Esse achado pode ser um indicativo para que 

os programas de treinamentos executados pelos técnicos desses atletas sejam 

implementados em outros atletas de categoria semelhante.  

6.2 Técnica 

A lista de checagem utilizada nesse estudo classifica os 97 erros em 12 

categorias totalizando um somatório final de 146 pontos avaliados. A pontuação 

mínima corresponde a execução correta de nado, ou seja, quanto menor a 

pontuação, mais eficiente o nado é e, inversamente, quanto maior a pontuação, 

menor eficiência de nado o atleta apresenta.  

Santos e colaboradores (2017) utilizaram a mesma lista de proficiência do 

nado crawl da nossa pesquisa e identificaram melhora significativa no desempenho 

do nado, após 12 semanas de intervenção (treinamento), reduzindo a pontuação de 
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97,2 + 37,1 para 54,8 + 22,2 pontos, o que significou uma melhora da eficiência de 

nado. Em nosso estudo todas as médias de todas as categorias em ambos os 

gêneros (no gênero masculino 47,78 pontos na categoria petiz, 40,11 pontos na 

categoria infantil e 37,87 pontos na categoria juvenil e 39,40 pontos, 40,70 pontos e 

44,00 pontos respectivamente nas categorias petiz, infantil e juvenil feminina) foram 

inferiores a melhor pontuação dos atletas do referido estudo, ratificando assim a boa 

técnica dos atletas envolvidos em nossa pesquisa. 

Entre os rapazes, analisando os valores médios por categoria, observou-se 

valores menores para as categorias de maior idade. Ou seja, a categoria juvenil 

apresentou menor índice de erro técnico que as categorias infantil e petiz; e a 

categoria infantil, por sua vez, apresentou menor índice de erro que a categoria 

petiz. Todavia, entre as moças, analisando os valores médios por categoria, 

observou-se o inverso: a categoria petiz apresentou menor índice de erro e as 

categorias infantil e juvenil, valores maiores e consequentemente uma técnica 

menos eficiente. 

Esse dado do gênero masculino corrobora com os achados da avaliação de 

força e possivelmente ocorreu em virtude dos atletas de maior categoria possuírem 

maior experiência técnica na natação pura desportiva, já que 57% dos rapazes 

(n=20) tem tempo de treino superior há quatro anos e, destes, 90% dos rapazes 

(n=18) pertencem as categorias infantil e juvenil (as duas categorias infantil e 

juvenil). 

Os achados de força e técnica para os rapazes, cujos valores mostraram 

que quanto maior a categoria, maiores os níveis de força e menores os erros 

técnicos, nos levam a crer que há uma relação entre essas variáveis e o 

desenvolvimento maturacional desses atletas e nos instigaram a investigar se há 

uma relação dessas variáveis (força e técnica) com o melhor desempenho desses 

atletas.  

No caso das moças, menos da metade das atletas, 46% das moças, 

possuem 4 ou mais anos de treino e, destas, 50% são das categorias infantil e 

juvenil. Esse achado do gênero feminino é semelhante ao resultado da avaliação de 

força para esse gênero (não houve diferença dos níveis de força entre as categorias 

femininas), demonstrando, mais uma vez, que o número pequeno de moças 

avaliadas pode ter influenciado nos resultados coletados.  Assim sendo, tanto para 
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rapazes quanto para moças, o tempo de prática na natação pura desportiva parece 

ter influenciado os valores da avaliação técnica.  

Os erros apresentados como mais frequentes em ambos os gêneros 

(sincronização e varredura) fazem parte da listagem de erros mais frequentes do 

nado crawl, apresentado por Barbosa (2007). Por outro lado, os atletas avaliados 

apresentam melhor técnica no que diz respeito ao posicionamento do corpo, 

respiração e liberação (saída da mão da água). Segundo Martins (2018), quanto 

melhor o nível de aprendizagem da respiração, da fase propulsiva dos braços e da 

sincronização, melhor o desempenho motor do nado crawl em crianças e 

adolescentes. 

Em ambos os gêneros e em todas as categorias, nenhum atleta teve nível 

técnico classificado como excelente ou como fraco. O percentual mais elevado de 

classificação como bom foi da categoria petiz, a mais jovem categoria avaliada. De 

acordo com a nossa experiência como técnico de natação pura desportiva, isso 

parece ter ocorrido em virtude de uma maior prioridade ao trabalho técnico que 

geralmente é dada nessa categoria de base e de formação. Já nas categorias infantil 

e juvenil, o volume de treinamento é privilegiado em detrimento ao treinamento que 

visa a melhoria técnica.  

Os dados referidos são um forte indício de que os atletas avaliados na 

presente pesquisa são possuidores de um bom nível técnico. Observa-se também 

uma homogeneidade na técnica dos atletas já que todos foram classificados com 

nível técnico intermediário (regular ou bom). 

Não há necessidade da utilização de equipamentos sofisticados para 

identificar indivíduos em diferentes fases de aprendizagem na natação, pois esses 

fatores são de fácil observação (Freudenheim et al., 2005). Dessa forma, é de 

extrema relevância que professores e pesquisadores busquem identificar as 

características do nadador nos estágios de aprendizagem diferentes, pois este é um 

fator importante para determinar de forma correta a progressão no ensino de 

habilidades motoras aquáticas (Bôscolo, Santos e Oliveira, 2011), além de favorecer 

o processo de detecção e correção de erros dos nadadores (Madureira, 2008). É 

válido ressaltar, no entanto, que tal avaliação técnica deve ser realizada por 

profissionais qualificados e experientes (Martins, 2018).  
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6.3 Desempenho 

A natação pura desportiva atingiu um nível em que diferenças pequenas de 

segundos e centésimos de segundos são essenciais para a vitória e quebra de 

recordes, tornando o aperfeiçoamento da técnica um fator importante para 

conquistar um melhor desempenho (Araújo et al., 2010). 

Mansoldo e colaboradores (2011), em estudo longitudinal de 12 anos, 

identificaram tempos de prova de 50 metros, de nado crawl dos alunos não atletas 

de 8 a 15 anos, para rapazes e moças, respectivamente, de 44,28 ± 2,85 e 43,80 ± 

2,14 s na categoria petiz; 39,41 ± 3,54 e 42,09 ± 2,72 s para categoria infantil; e 

35,03 ± 1,93 e 39,95 ± 3,33 s para categoria juvenil. Os tempos apresentados 

mostram-se superiores aos tempos dos atletas desse estudo visto que os alunos 

daquela pesquisa não são atletas competitivos. 

Analisando o desempenho dos atletas dessas categorias com tempo 

melhores tempos no ranking nacional (última temporada concluída), observou-se, 

respectivamente para rapazes e moças, 26,35 e 28,23 s na categoria petiz; 25,13, e 

27,28 s na categoria juvenil; e 23,54 e 26,38 s na categoria juvenil (CBDA, 2017). 

Observa-se que, quando comparados com atletas de nível nacional na mesma 

categoria, o desempenho dos atletas desta pesquisa ainda está distante do melhor 

nível nacional. 

É comum que os resultados de desempenho apresentados pelas categorias 

de competição, apresentem em sua maioria, um melhor desempenho a medida que 

exista progressão da categoria mais jovem para a mais velha. Isso foi observado nas 

categorias do gênero masculino e corroboram com as análises do ranking nacional 

(CBDA, 2017) e com os achados de Mansoldo e colaboradores (2011). 

Já no gênero feminino dessa pesquisa, o desempenho foi similar, 

independente da categoria. Esse achado corrobora com demais avaliações de força 

e técnica e pode ter ocorrido por não ter havido diferenças dos níveis de força e na 

qualidade técnica nas categorias distintas e, consequentemente, não ocorreu 

diferença de desempenho. 

Para se avaliar o desempenho em natação conta-se com a aferição de 

tempo gasto para percorrer a distância proposta. Apesar deste, ser um aspecto 

univariado (Termin et al, 2000), o desempenho pode ser influenciado por fatores 

fisiológicos, biomecânicos entre outros. Para um bom desempenho na natação, além 
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da melhora do padrão técnico do nado, é necessário melhora de alguns 

componentes das qualidades físicas, como por exemplo a força, que beneficia 

propriedades como arrasto e propulsão essencial para um bom desempenho na 

natação (Toussaint; Thorsvald, 2006), além de influenciar na velocidade de nado. 

Essa velocidade produz a ação necessária para quebrar as forças resistivas gerando 

propulsão de nado (Keskinen ,1994; Smith, Norris e Hogg, 2002). 

Assim sendo, e para melhor compreensão da relação da técnica e da força 

com desempenho nos atletas de Fortaleza, verificou-se a existência de relação entre 

essas variáveis.  

6.4 Relação entre Variáveis 

O aprimoramento das qualidades físicas é de extrema importância quando 

se busca a melhora do desempenho geral (Garrido et al., 2010) e a força influencia 

fortemente o desempenho do nadador (Garrido et al., 2010). O estudo de Risch e 

Castro (2007) apresentou correlação (r = -0,67; p = 0,048) entre força e 

desempenho, verificando que, assim como neste estudo, houve uma tendência dos 

nadadores que apresentam maiores picos de força sejam, também, aqueles que 

apresentam melhores valores de desempenho. Os dados de Moré et al (2005) e de 

Fomitchenko (1999) corroboram com essa afirmação. É valido ressaltar, portanto, 

que no gênero masculino, nas categorias petiz e infantil, parece que a variável força 

foi relevante para gerar um melhor desempenho.  

Apesar de que é possível verificar uma tendência a correlação negativa na 

categoria juvenil masculina, não foi encontrada correlação significativa entre força e 

desempenho nessa categoria. Além disso, a categoria petiz apresentou a correlação 

mais forte. Esses achados vão na contramão da afirmativa de Fomitchenko (1999) 

de que o desempenho é dependente da idade e do nível de qualificação dos 

nadadores.  

Segundo Astrand e Rodahl (1987), existem três fatores que afetam a força 

muscular em crianças e adolescentes: maturidade sexual, crescimento das 

dimensões anatômicas e maturação das estruturas do sistema nervoso.  Esta última 

parece explicar o achado de correlação mais forte na categoria petiz. Segundo Van 

Praagh & Doré (2002), no inicio da adolescência grande parte dos ganhos de força 

está relacionada aos mecanismos neurais que ativam totalmente a musculatura 



60 

gerando uma melhor coordenação entre os músculos sinergistas e antagonistas e 

também melhoram a coordenação do movimento.  

Assim sendo, apesar de serem os atletas mais novos na categoria 

masculina, com maturidade sexual e crescimento das dimensões anatômicas 

inferiores que seus pares das categorias infantil e juvenil, a maior coordenação 

muscular em decorrência dos mecanismos neurais parece explicar a variável força 

ter sido relevante para obtenção de melhores desempenhos. 

Em ambos os sexos, a força apresenta caracteristicas semelhantes até a 

puberdade, quando o sexo masculino passa a exibir maiores níveis de força, 

principalmente por conta do hormônio testosterona. Já no sexo feminino, o pico de 

força ocorre logo após a puberdade, sem ganhos significativos a partir de então 

(Monteiro, 1997). Talvez por isso, no gênero feminino dessa amostra, a força não foi 

a variável mais relevante para a obtenção de melhores desempenhos.  

Quando o nadador executa o movimento de forma incorreta, ou seja, comete 

um erro técnico, quando comparado ao modelo técnico de nado, esta ocorrência 

está associada a diversos fatores tais como desconhecimento do modelo técnico, 

evolução natural das capacidades físicas, caracteristicas corporais, entre outros 

(Vilas-Boas, 1998b). Tal fato pode justificar a correlação positiva apresentada na 

categoria juvenil masculina. De qualquer forma, a identificação na categoria juvenil 

de que quanto maior a ineficiência técnica, piores os desempenhos, não nos permite 

concluir que a proporção inversa seria verdadeira, ou seja, não podemos afirmar que 

quanto melhor seu nível técnico, melhor o desempenho, 

Diferente do verificado neste estudo, em pesquisa realizada por Martins e 

colaboradores (2018), foi possível observar correlação entre o desempenho e 

técnica de nado crawl em crianças.  Por outro lado, Barbosa & Andries Junior (2006) 

afirmou em seu estudo sobre avaliação técnica do nado crawl com crianças e 

adolescente, que os níveis de habilidade não interferem no desempenho do nado, 

como verificado em nosso estudo. 

Além disso, quando se realiza uma avaliação qualitativa da técnica de nado, 

cada nadador apresenta um nível de desempenho que estará mais ou menos 

próximo do modelo teórico de nado. Todavia, cada nadador, em função de suas 

caracteristicas individuais apresentará um nado ideal e mais econômico a suas 

características biomecânicas. Assim sendo, é preciso aceitar uma variabilidade 
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interindividual no desempenho técnico dos nadadores aceitando que os resultados 

obtidos dos testes de avaliação técnica são naturais e decorrentes do cunho técnico 

de cada nadador que coloca na técnica de nado interpretação que cada um faz do 

gesto técnico ideal, o que pode não ser considerado um erro técnico (Soares et al, 

2007). 

Em nosso estudo, a avaliação de desempenho foi realizada na situação real 

de competição. Estudo de Barros e Dante (2006) identificou que as atitudes dos 

técnicos e dos pais, o ambiente competitivo em si e os momentos precedentes às 

disputas são fontes de estresse e esse estresse tem interferência negativa na 

técnica dos jovens nadadores. Assim sendo, é possível que outros fatores, como os 

citados acima, tenham interferido no desempenho dos atletas fazendo com que a 

técnica de movimento tenha sido modificada no momento da competição, não 

gerando correlação entre técnica com o desempenho, já que a avaliação técnica, 

diferente da tomada de tempo do desempenho, não foi realizada em situação 

competitiva. 

Portanto, a análise das correlações demonstrou que os melhores níveis de 

força foram relacionados aos melhores desempenhos nas duas categorias 

masculinas mais jovens e os níveis mais baixos de técnica se correlacionaram com 

os desempenhos mais lentos na categoria infantil masculina. Não houve correlação 

em nenhuma categoria feminina com nenhuma variável. E não houve correlação 

entre a melhor técnica e melhor desempenho em nenhuma categoria de ambos os 

sexos. 
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7. CONCLUSÃO 

Esse estudo buscou verificar a correlação de um melhor desempenho de 50 

metros do nado crawl em velocidade máxima com o índice de erros na técnica de 

nado e com a força de nado através do nado amarrado em atletas de natação 

federados na faixa etária entre 11 e 16 anos, de ambos os gêneros, da cidade de 

Fortaleza. 

Os atletas federados de Fortaleza apresentaram nível de força e nível 

técnico intermediário. O desempenho apresentou melhores resultados que 

congêneres não atletas, porém apresentaram desempenho distante do melhor nível 

nacional nas respectivas categorias. 

Nas categorias masculinas mais jovens, os melhores níveis de força foram 

relacionados aos melhores desempenhos, não havendo essa relação para o gênero 

feminino em nenhuma categoria.   

Na categoria infantil masculina, os níveis mais baixos de técnica se 

relacionaram com os desempenhos mais lentos, porém não houve correlação entre 

a melhor técnica e melhor desempenho em nenhuma categoria de ambos os sexos. 

Dessa forma, para as categorias de base masculinas de atletas federados 

de Fortaleza, a força parece ser a variável preponderante na aquisição de um 

melhor desempenho em natação pura desportiva. 
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Apêndice A - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Título do projeto: “A RELAÇÃO DA FORÇA E A TÉCNICA NO DESEMPENHO DO NADO CRAWL EM 

NADADORES FEDERADOS DE 11 A 16 ANOS DA CIDADE DE FORTALEZA-CE” 

 

Este termo de consentimento faz parte das exigências do Conselho Nacional de Saúde, resolução nº 

466/12, sobre a realização de pesquisas envolvendo seres humanos, baseadas na declaração de Helsinque 

(1964 e resoluções posteriores) e da necessidade de aprovação pelo Comitê de Ética. 

Este termo pode conter palavras que você não entenda. Peça ao pesquisador e/ou professor que 

explique as palavras ou informações não compreendidas completamente. Em caso de dúvida, você pode 

procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Fortaleza - UNIFOR. 

1) Introdução: Solicito de Vossa Senhoria que o menor, sob sua responsabilidade, participe da pesquisa 

intitulada: Relação entre força e técnica no desempenho do nado crawl em nadadores de 11 a 16 anos dos 

clubes da cidade de Fortaleza-CE. Se decidir autorizar o menor a participar deste estudo, é importante que leia 

estas informações sobre papel dele (a) nesta pesquisa. 

O menor foi selecionado por ser atleta filiado à Federação Cearense de Desportos Aquáticos, com 

frequência mínima de três treinos semanais, e por estar na faixa etária pretendida para o estudo. A sua 

participação é voluntária e sem custos e a qualquer momento ele (a) pode desistir de participar e retirar seu 

consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com o pesquisador ou com a instituição. É 

preciso entender a natureza e os riscos da sua participação e dar o seu consentimento, livre e esclarecido, por 

escrito.  

 O presente estudo será realizado pelo pesquisador Daniel Fontenele de Gois, como parte integrante de 

uma dissertação de mestrado, sob a orientação do Professor Doutor Nuno Domingos Garrido e co-orientação do 

Professor Doutor Antonio Barroso Lima. 

2) Objetivos e metodologia: Essa pesquisa consiste em quantificar a força durante a execução do nado 

crawl através do nado amarrado; analisar a ocorrência de erros técnicos durante a fase submersa da braçada, 

através de filmagem subaquática; aferir o desempenho no nado crawl, em 50 metros, em velocidade máxima, por 

tomada de tempo. 

3) Caráter Ético: Essa pesquisa respeitará as normas estabelecidas no estatuto da criança e do 

adolescente (ECA) 

4) Riscos e Benefícios 

Riscos: Os riscos de acidentes durante a realização das avaliações são reduzidos. Os materiais 

utilizados durante a pesquisa oferecem mínimo risco de lesão ou inconveniência para os participantes. As 

avaliações realizadas na pesquisa foram cuidadosamente pensadas para respeitar as condições físicas, 

intelectuais e emocionais dos indivíduos envolvidos. O acompanhamento do responsável será possível durante 

todo o processo de avaliação e em todas as fases.  

Benefícios: Estudos mostram a indicação de trabalho técnico e de força para nadadores. A pesquisa 

intenciona identificar o melhor caminho para a construção de um treino, que além do aprimoramento dos 

desempenhos competitivos, contemple também a adequação ao desenvolvimento técnico, maturacional e social 

do adolescente. Esse conhecimento será importante para o aprimoramento do desenvolvimento dos treinos para 

nadadores da faixa etária em questão. 
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5 ) Caráter Confidencial 

Os pesquisadores manterão a identidade dos voluntários com padrões profissionais de sigilo. As 

informações e conclusões obtidas nesse estudo serão confidenciais, sendo assegurado o sigilo sobre a 

participação do menor, quando da divulgação dos resultados em publicação científica ou educativa; os resultados 

serão sempre apresentados como retrato de um grupo e não de uma pessoa. A confidencialidade dos dados será 

respeitada, codificando os indivíduos por números.  

Declaro que fui informado sobre os métodos e os meios de administração dos procedimentos em estudo 

a serem utilizados, as inconveniências, riscos, benefícios e eventos adversos que possam vir a ocorrer em 

consequência dos procedimentos. 

Declaro, também, que toda a linguagem técnica utilizada na descrição deste estudo de pesquisa foi 

satisfatoriamente explicada e que recebi respostas para todas as minhas dúvidas. Confirmo, também, que recebi 

uma via deste formulário de consentimento. Compreendo que o menor sob minha responsabilidade, é livre para 

retirar-se do estudo em qualquer momento, sem qualquer penalidade. 

Dou meu consentimento de livre e espontânea vontade e sem reservas para que o menor sob minha 

responsabilidade participe deste estudo. 

 

Fortaleza, _______ de___________________________de 2015. 

 

Nome do nadador:______________________________________________________________________ 

 

________________________________________ 
Assinatura do nadador 

 

________________________________________ 
Assinatura do representante legal 

 

 
Declaro que expliquei todos os detalhes da realização do estudo e da participação dos estudantes aos seus 
representantes legais. 

 
__________________________________ 

Assinatura do pesquisador. 
 
 

V. Sa. receberá uma via deste termo onde constam o telefone e o endereço eletrônico do pesquisador 

responsável e do comitê de ética, com o qual pode tirar suas dúvidas sobre o projeto, agora ou a qualquer 

momento. 

Pesquisador responsável: Daniel Fontenele de Gois 

Telefone: (85) 988082029 

Endereço: dgois@unifor.br 

Comitê de Ética: Comitê de Ética da Universidade de Fortaleza.  

Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos da Universidade de Fortaleza – COÉTICA 

Av. Washington Soares, 1321, Bloco da Reitoria, Sala da Vice-Reitoria de Pesquisa e 

Pós-Graduação, 1º andar. Bairro Edson Queiroz, CEP 60811-341. 

Horário de Funcionamento: 08:00hs às 12:00hs e 13:30hs às 18:00hs. 

Telefone (85) 3477-3122, Fortaleza-CE. 

mailto:dgois@unifor.br
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Apêndice B – Ficha Individual 

 

FICHA INDIVIDUAL 

 

 

DATA: _____/_____/_____                                                 Ficha Número: _________ 

 

 

I. DADOS PESSOAIS  

 

Clube:______________________________________________________________ 

Iniciais do nome:______________________________________Sexo: (    )F   (    )M 

Data de Nascimento: _____/_____/_____  Idade:______  Categoria: ____________ 

Estatura (m): _________ Peso atual (kg ): _________ Envergadura(m): __________ 

 

Você apresenta pelos axilares? Sim (    )      Não (    ) 

Você apresenta pelos pubianos? Sim (    )     Não (    ) 

 

 

II.AVALIAÇÃO DA PRÁTICA 

 

1. Há quanto tempo pratica natação competitiva?____________________________ 

2. Pratica outras atividades físicas além da natação competitiva? Quais ? 

(    ) Não. 

(    ) Sim.____________________________________________________________ 

3. Qual a freqüência semanal de sua prática da natação 

 competitiva atualmente? ________________ 

4. Qual a freqüência diária de sua prática da natação competitiva atualmente? 

________________ 
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Anexo I – Lista de Checagem de Avaliação Técnica de Nado 

 
FICHA DE AVALIAÇÃO TÉCNICA DO NADO CRAWL 

Categoria: Arrasto Ativo Peso 

1.Erros de recuperação e ataque. 1,5 e 2,0 

Braço sobre a água com movimento baixo e amplo, oscilando o corpo. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Mãos posicionadas acima do cotovelo. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Extensão do braço antes da sua entrada na água. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Braço desalinhado com o ombro durante a entrada na água no sentido 

horizontal. 

Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Entrada da mão na água, próximo a cabeça. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Palma da mão virada para baixo durante a entrada na água. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Somatória parcial por categoria  

 

     Peso 

2.Erros de liberação. 1,5 e 2,0 

Palma da mão voltada para cima durante a finalização da braçada. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Palma da mão voltada para fora durante a liberação. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Submersão do braço estendido. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Dorso da mão voltado para cima na finalização. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Somatória parcial por categoria  

 

Categoria: Arrasto Ativo Peso 

3.Erros de sincronização dos membros superiores. 1,5 e 2,0 

Ausência do alongamento da braçada. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Início precoce da varredura para baixo. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Quebra da continuidade do movimento no final da braçada. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Diferença no traçado propulsivo das braçadas. (    ,    ) 

Diferença na velocidade de propulsão entre os braços. (    ,    ) 
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Somatória parcial por categoria  

Categoria: Arrasto Ativo Peso 

4.Erros de respiração. 1,5 e 2,0 

Processo respiratório incompatível com o esforço. (    ,    ) 

Insuficiente rotação do quadril e tronco. (    ,    ) 

Projeção da cabeça para trás no momento da respiração. (    ,    ) 

Rotação da face cedo demais. (    ,    ) 

Rotação da face tarde demais. (    ,    ) 

Extensão da coluna cervical durante a imersão do rosto na água. (    ,    ) 

Somatória parcial por categoria  

 

 

Categoria: Arrasto Ativo Peso 

5.Erros de sincronização entre membros superiores e a respiração. 1,5 e 2,0 

Quebra do ritmo das braçadas no momento da respiração. (    ,    ) 

Início do processo respiratório durante a fase aérea do braço onde ocorre a 

respiração. 

(    ,    ) 

Fim do processo respiratório na entrada da mão na água do mesmo braço da 

respiração. 

(    ,    ) 

Frequência respiratória incompatível com o ritmo das braçadas. (    ,    ) 

Somatória parcial por categoria  

 

 

Categoria: Arrasto Passivo Peso 

6.Erros de varredura para baixo. 0,5 e 1,0 

Início da força propulsiva com o cotovelo abaixo da mão. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Deslize da mão demasiadamente para fora da varredura. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Palmateio com a palma da mão virada totalmente para baixo. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Varredura para baixo demasiadamente profunda. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 
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Somatória parcial por categoria  

Categoria: Arrasto Passivo Peso 

7.Erros de varredura para dentro. 0,5 e 1,0 

Propulsão da mão sem mudança na sua inclinação. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Inclinação excessiva da mão, sendo perpendicular a sua direção. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Agarre demasiadamente profundo. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Dedos abduzidos. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Cotovelo cruzando internamente o alinhamento do ombro. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Cotovelo muito flexionado durante a propulsão. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Cotovelo pouco flexionado durante a propulsão. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Somatória parcial por categoria  

 

Categoria: Arrasto Passivo Peso 

8.Erros de varredura para cima. 0,5 e 1,0 

Ausência da inversão dos bordos de ataque. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Dedos abduzidos. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Ausência da hiperextensão do punho na finalização da braçada. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Desaceleração do braço na finalização da propulsão. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Finalização precoce da varredura. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Somatória parcial por categoria  

 

Categoria: Arrasto Ativo Peso 

9.Erros de posicionamento do corpo. 1,5 e 2,0 

Hiperextensão da coluna, posicionando o corpo excessivamente fora da água. (    ,    ) 

Hiperextensão da coluna, com rebaixamento do quadril. (    ,    ) 

Ausência do rolamento do tronco e quadril. (    ,    ) 

Desalinhamento látero-lateral, nado serpenteante. (    ,    ) 

Pernadas muito profundas, aumento do espaço ocupado pelo corpo. (    ,    ) 

Somatória parcial por categoria  
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Categoria: Arrasto Passivo Peso 

10.Erros dos membros inferiores. 0,5 e 1,0 

Recuperação da perna demasiadamente elevada. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Propulsão demasiadamente profunda. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

A ausência da flexão involuntária na fase propulsiva da pernada. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Movimentos somente no plano vertical. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Flexão excessiva dos joelhos. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Flexão plantar, insuficiente dos tornozelos durante a propulsão. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Tornozelos sem rotação interna durante as fases propulsivas. Br D(    ,    ) Br E(    ,    ) 

Diferença no traçado propulsivo das pernadas. (    ,    ) 

Diferença na velocidade de propulsão entre as pernas. (    ,    ) 

Somatória parcial por categoria  

 

Categoria: Arrasto Ativo Peso 

11. Erros de sincronização entre membros inferiores e respiração. 1,5 e 2,0 

Quebra do ritmo de pernadas no momento da respiração. (    ,    ) 

Alteração na amplitude das pernadas durante a rotação do tronco no processo respiratório. (    ,    ) 

Frequência respiratória incompatível com o ritmo das pernadas. (    ,    ) 

Somatória parcial por categoria  

 

Categoria: Arrasto Ativo Peso 

12. Erros de sincronização entre os membros inferiores e superiores. 1,5 e 2,0 

Baixo ritmo de pernadas para braçadas curtas. (    ,    ) 

Alto ritmo de pernadas induzido a diminuição na coordenação das braçadas. (    ,    ) 

Alto ritmo de pernadas induzido a diminuição na coordenação das pernadas. (    ,    ) 

Somatória parcial por categoria  

 

Somatória Geral por Atleta  

 


